
y VEZ Va dE 3 
ILU 

            ROQUE GAMEIRO — PROCISSÃO NA PROVÍNCIA 

1.º ano— Número = 
PREÇO 4300 

Lisboa, 1 de Abril de 1926



  

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 

Hi MICHEL SS 

Travessa da Ribeira Nova, 26 LISBOA 

A venda na Tabacaria “*A PHENIX” 

131, Rua 1.º de Dezembro 133 — LISBOA 
E NAS PRINCIPAIS TABACARIAS DO PAÍS 

  

  

O uso de uma tinta de qualidad erior como o 
BE PINTAMUR, dá aos vossos made tos e paredes 
PE interiores um encanto á não se pode obter 

É com qualquer outra 
PINTAMUR 

      

   
    

   

  

    

) que permite alcançar um 
grande dura- 

sobre estuque, 
eio de fendas 

tinta 
elis 

r com a     
      
ção que se pode u 
madeira, ferro ou pedra, Pode lava 

arranhaduras. É” mais bar:       que a Tinta a agua e de 
       

J. G. Rugeroni, 67, Rocio — LISBOA
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D) 

Don6E BROTHERS 
“Dodge Brothers”, Inc, é quem 

maior percentagem de aço em- 

prega no fabrico dos seus auto- 
móveis. 

    sistên- que bem explica a honrosa 
preferência de que gosam em tôda 
a parte. 

BERNARDINO CORRÊA, Lt 

&; AVENIDA DA LIBERDADE. LISBOA 

s 

 



O MAIOR PAQUETE A SUPER- «é ad 
MOTOR Ne EXISTENTE ASTURIAS — Mala Real Inglesa 
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Os automóveis «MER- 
«BENZ» e «CI- 

TROÉN» são, na sua 
categoria, os carros euro- 

   

  

mais 

  

peus, mais chics 
acreditados e mais econó- 
micos do mundo. 

E assim é, que hoje em 
cidades 

  

tôdas as grandes 
da Europa, êles rolam em 
tão grande número, que é 
frequente provocarem a 
«embouteillage» das gran- 
des artér    as. 

O Pôrto não poderia fi- 
car atrás, honra lhe s 

  

feita 

A nossa fotografia, re- 

presenta uma enorme ca- 
ravana dêstes acreditados 
automóveis há dias chega- 
dos ao Porto e à sua pas- 

sagem pelo nosso colega 
9 Primeiro de Janeiro. 

  

  

  
Confeitaria Oliveira 

— PORTO ! 
asa esmerada na confecção de todos 08 seus artigos, 

com um primoroso SERVIÇO DE CHÁ nas 
PRAÇA 

    

    

  

  

     se sentir 
Muito fraco. exausto, 
neurastenico,com falto 
de apetite use o 
incomparavel vivificante 

CYTOGENOL 
Nas doenças consumidoras. 
no depauperamento e 
até na tuberculose o 

EYTOGENOL produz resultados. 
certos e duradouros 

Avenda na 
FARMACIA POMBEIRO 
R Cedofeita, fl- PORTO 

    

  

    

  

    

    

          

SER. PREVIDENTE 

é o dever de todos aqueles a quem o 
futuro preocupa 
Tem algum Monte-Pio? 
Já fez o seu seguro de vida? 
Procedeu bem, e com isso mostra que 
é previdente, Mas nós preconizamos 
uma nova fórma de adquirir os meios 
indispensáveis para se assegurar um 
fim de vida feliz, tranquilo e sem pre- 

  

  ocupaçõe 
COMO? Inscrevendo-se em qualquer 
dos nossos prémios de Esc. 500::00 e 
Esc. 5.000:700. 

Para esclarecimentos dirigir um sim- 
ples postal a 

  

CAPITAL BUSINESS 
Rua de Sá da Bandeira, 331, 3º PORTO 
PREMIOS PAGOS ATÉ HOJE 
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E REBELLO 
* DE ANDRADE & ALCOBLA 
3 LARGO DO CARMO 15 

  

  

            
  
  

    
      
    

                                                  
    
  

                                

  

  

CIGARROS ARAKS 

Leno Gontts! EGVPENES 

  
Veramon,; E EGIPCIOS DA MAIS FINA QUALIDADE 

em comprimidos é o melhor remedios, E AROMA 

especialmente contra as dores de A ronda ein) Duas paite 
caheça e dos dentes. Não faz sôno. É 

A'venda em todas as farmacias. Pa O CR 

           



ILUSTRAÇÃO 

  
      

        

LA BUIRE é possante é rob 
; ela realiza o tipo aperfeiçe F 

AGENTES EXCLUSIVOS PARA 4],; ata PorTuGaL E coLonias: Almeida de Cº L. 
    

—Rua dos Clérigos, 80 PORTO    
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AUTOMÓVEIS 
TELS LINEIDER 

    

    

  

    

  

        

Quer do 10 HP. tourismo, quer do to HP. Sport, 
a mesma dir se encontra : estabelecer um automóvel impecá- 
vel, agradável a conduzir, munido dos melhores aperfeicoamentos 
entre 

    

   
mais modernos, susceptivel de receber uma carrosse 

espacosa e confortável. 

    

  

Ha muitos anos que estudo o automóvel e o seu meio, e um 
fenômeno inexplicável me impressiona : a dificuldade que há em 
faser compreender aos construtores que os seus automópeis se des- 
tinam ao público. E eis que encontro um que rialisa todas as 

  

      

      
Bavpry DE SAuNIER 

Agentes exclusivos para Portugal e Colónias 

Fi QUEIROZ; LD.” (excenHeiroS) 
Telefone: N. 3655 — RUA BRAAMCAME, 12-A a 12-D— LISBOA   
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INVICTA PROGRESSIVE SYSTEM 

Quer dez contos? Quer quinze contos? 
Quer cem contos? Quer duzentos contos? 

HABILITE-SE AOS NOSSOS PRÉMIOS: 

    

| 5$00 habilita-se ao de... 10.000$00 
7$50 » po cc 2. 15.000$00 

COM | 12$50 > 5» 4 ....... 100.000800 
25800 » 55 ....... 200.000$00 

      Com qualquer destas quantias compra uma carta com quatro cartões para passar a quatro pessoas das suas 
s, reembolsando no prémio de dez contos, quatro escudos, ficando-lhe a habilitação por um escudo; no de 

quinze contos reembolsa seis escudos, custando-lhe a » um escudo e 5o centavos; no de cem contos reembolsa 
dez escudos gastando sómente na inscrição, dois e: 

Logo que tenha passado os quatro cartões e as pess requizitem as respectivas ca 
fica devidamente habilitado a receber o prémio, na sua devida altura. 

Se não quizer ter o incomodo de passar os cartões tomaremos o encargo de os vender a outras pessoas, 

perdendo apenas o custo dos cartões, mas ficando habilitado a receber o prémio. 
Os prémios ões; nos dez contos receberá finda a 5.º série depois da que tiver 300$00, 

A tivamente 700$00, 1.500$00 « 7.500$00; no de quinze contos finda a 5.º 
série, depois da que tiver, 400$00, igualmente na 6.4, 7.º e 8.º respectivamente 900$00, 2.000$00 « 11.700$00; 
no de cem contos finda a 5.º série, depois da que tiver, 2.500$00, igualmente na 6.º e 7.º série, respectivamente 

000$00 « 92.500$00, no de duzentos contos a 5.º série depois da que tiver 5.000$00 igualmente na 6.º e 
: 10.000$00 c 185.000$00. 

         
    

  

ntos contos vinte escudos. 

  

os e cinquenta centavos no de du     

      À quem os passar, 
  

  

   ão pagos em fra    
      ialmente * e 8.º série re: 

    

    
     

  

Cotações ido: ArOMIO dos, sito amas ss o E oem ro Mata 200.000$00 
Sonha Injolal dr co ts surra ante qu cms DU Era 3.000$00 
infarto Eae) 17 sa ana pn ade TR RPE US 500$00 
DON asi pio isa ADO o sn 100$00 
FCO ee RA DR E fe AD, Ho RE 50$00 

  

As quantias indicadas neste quadro serão pa contra a entrega dos 
respectivos vales caso os seus possuidores os desejem 

CONSULTAR ÉSTE QUADRO TODOS OS DOMINGOS 

  

pela ca 
à vender. 

  

    
  

Alguns inscritos destas sóries ainda teem as ramificações incompletas não podendo portanto liquidar pelas 
cotações senão depois de completarem a respectiva passagem. 

Prémios de 10, 15 e 100 contos as cotações dêstes prémios serão brevemente publicadas. 

BRINDE DE UMA LIBRA 
Atendendo ao grande desenvolvimento obtido no prémio dos Duzentos Contos devido ao nosso brinde, a pedido 

de muitas pessoas interessadas nos prémios dos 10, 15 e 100 vontos resolvemos para adiantamento dos mesmos 
conceder durante o mês de Fevoreiro e Março a todas as pessoas que se increvam em conjunto nos 3 prémios, no 
brinde libra ouro no acto da inscrição. A inscrição nos 3 prémios custa só 25$00 e mais 3$00 para despesas do 
correio e registo. 

Também concedemos o brinde libra ouro a quem se inscrever no prémio de 200 contos, enviando-nos 25$00 
preço da inscrição e mais 2$00 para despesas de porte. 

Não se atendem .pedidos que não venham acompanhados da respectiva importância 
e igualmente não se responde a cartas que não tragam um escudo para resposta 

RUA FORMOSA, 9971 PORTO     
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Excelente — producto 

io toxico, descon- 
estionante, * antileu- 

resolutivo 
e te. Che 

ro muito agradavel 
   

   

Uso continuo muito 
economico Da um 
verdadeiro bem estar. 

Exublissements Chatelom 
12 Grandes Premios 

   

    A GYRALDOSE da ele: 

GYRALDOSE 
para os cuidados intimos da mulher 

  

   

         
DE 

mulher deve ter no seu 

  

gancia e saude 

    

   
   

      

  

É o antiseptico que toda a 

toucador. 

  

  

saBao ovuLos 
ANTISEPTICO a 

E) GYRALDOSE 
GYRALDOSE . 

  

  

  

r—   

  

ANINCENT, Loa-C “ONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL eCOLONIAS Ru lVENS,56-TEL. 1858.C. ) 

  

  

      DENTIFRICOS 
PASTA, PÔ, OU SABÃO 

O BENEDICTIN 
de SOULAC é o unico 
DENTIFRICO cujos 
qualidades hygrenicas 
são appropriados 
oos cuidados da bocca 
E absolutamente inof 
fensivo 
O BENEDICTINê um 

producto francez 
UNIVERSALMENTE 

  

PORREIRO DDD DOER 

   
  

õ: 
AS MEIAS de LINHO 
“PIRENTIE IME > 
rão de i 
-— GARANTIDA--- 

Venda exclusiva. 
AUPRINTEMPS. R. Ivens 56-LLNBOA 

DONDE DOR DO DDR 

un JOUR VIENDRA 

     

  

   

Perfume 
Perturbante 
Penetrante 

ARYS a x PARIS 

    

      
      

     

   Creme para 
o rosto Mantem o 

pô e ansegue 

) 
ARVS sua 
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ECCE HOMO 

TÁBUA DOS FINS DO SÉCULO XV, EXISTENTE NO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA E CLASSIFICADA GOO PERTENCENTE À ESCOL 

  

a PELA GRANDE IMPRESSÃO DE MISTÉRIO QUE ENVOLVE A FIGURA, A 
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CRÔNICA DA QUINZENA 

  

VINZENA Cheia como um dvo: disso- 
  ada vez maior da Sociedade 

  

ciação 
das Nações, Limitada; aflição febri- 

citante dos políticos por causa do 
abuixamento de temperatura da alian: 

s como a errata 

  

anglo- 

    

lusa, considerada por aquêl 
permanente e cómoda à todos os disparates que 

pre fogosumente 
utido, para confirmação de não haver fumo 

  

fazem; o caso dos Tabacos ser 

di 
sem fogo, é maior certeza de que vários patrio- 
tas se preparam para engolir 0" fumo, deixando 

  

a pátria a cuspir. 
Mas tudo isto, além de outras tristezas que 

se omitem por conveniência de paginação, não 
se conduna com o tempo f 
nica terá de sair à lume, Não falemos, pois, de 
coisas tristes; gozemos a Páscoa da Ressurrei 

estivo em que a Cró- 

    

ção com o espirita liberto do espectáculo ofere- 
cido pela agonia das mais belas quimeras, e 
pela podridão de uma politicagem convencida 
de que Portugal pode ser diariamente estropiado 
pelos actos concretos dos ministtros portugue- 
sés e dihriamente curado pelas simples palavras, 
dos ministros britânicos. Desviemos os olhos e 
as ideias para outras vistas mais consoladoras 
do que à insistência dos vermes que se encar- 
niçam sobre o cadáver político e económico de 
uma nação moralmente defunta. É tratemos de 
gente viva, de coisas vivas; tratemos, por 
exemplo, de Eça de Queirós e do seu génio; da 
sua fama que varou as fronteiras da pequena 
pátria que Ele fez grande, e que as gerações 
militantes que vieram depois da sua morte não 
teem feito senão diminuir e envergonhar. 

Tem-se preguntado por aí se Eça de Queirós 
seria português, e respondido afoitamente que 
não passou de um francês mal disfarçado. Mas 
agora vem um crítico espanhol, o ensaísta eru- 
dito e observador que nas colunas de Et Sol 

  

assina Gagiel, e qualifica de «peninsular» o 
riso de Queirós, é liga directamente com Cer- 
vantes— nada menos —o grande escritor por- 
tuguês; «Desde que Cervantes morreu ninguém, 
no mundo voltára a rir à maneira dêle, Parecia 

que o “seu riso, além de extinguir-se no indivi- 
duo, se havia acabado também como género 
Mas, ao. cabo de três séculos, do ressoar na 

é Queirós, 
teria muito bem podido considerá-lo como con- 
tinuação do riso cervantino. ..» 

Depois de ter assim aproximado Eça de Quei- 
rós do maior escritor espanhol de todos os 
tempos, Gaziel esboça lucidamente as 
ças que separam os dois, como os separam as 

    

Peninsula o riso um ouvido fino 

    

ren 

epocas; é volta em seguida a reúni-los pela 
indole comum da sua ironia: «O riso de Quei- 

rós, filho de uma época de extrema decadência, 
como o de Cervantes, nascido na suavidade de 
um esplêndido outono, possuem o mesmo se: 
tido humano: a piedade. E estu piedade, com o 
sabor delicioso que tem, para os que estão se- 

10 

    

quiosos de equilibrio, de temperança e de 
tiça, ante a dor, a violência, u loucura é q 
estupidez do mundo — procede do mesmo sal 
divino da bondade, mas de uma bondade que 

é renúncia mística, nem mundana ambi 
defraudada, mem paixão duramente abatida, 
se 

  

  lo antes mansidão natural: amargura pro- 

  

funda do espirito, a reflectir-se numa extrema 
candidez e juventude do coração.» 

Se da essência profunda do gênio de Queiros 
passarmos à expressão ou à forma que êsse 
«gênio assumiu, tais como as julgam alguns dos 
melhores esp iritos de Espanha, veremos o mes- 
mo Gagiel afirmar que Eça de Queiros teve, 
por cima das suas muitas qualidades e dos seus 
defeitos, «aquela virtude misteriosa e suprema, 
que & o signo revelador, a estrêla posta na 

sua pêna era como varinha 
mágicas tudo aquilo em que tocava se convertia, 

  

fronte dos eleitos    

  

em luz.» E acrescenta: «Por muito que vos 
teresse o que, Ele diz, sempre vos interessará 
mais ainda a singular é inimitável maneira sua 

  

de dizê-lo, De todos os materiais. linguísticos 
por êle manejados é que uma análise minuciosa 
possa tachar de dificientes ou impuros. Queirós 

intese inconfundível, de plasticidade, 
colorido, relêvo, concisão e elegância únicas. 
E aque é isto, senão a mais bela faculdade do 
verdadeiro escritor? Por últimá, apreci 
dite bem o leitor português esta sintese. em que 
O citado crítico espanhol condensa a sua opj 
nião sôbre Eça de Queirós: «A meu juízo, é ele 
não só um dos maiores escritores ibéricos do 

    
fazia uma 

    

eme- 

  

    

século six, 
de escritor mais típicos, de todos os povos e de 
todos os tempos» 

E agora oigamos o sr: E. Gomez de Baquero, 
erítico « acadêmico bem conhecido entre nos e 
um dos grandes luzeiros du Espanha renovada. 

Ê Eça de Queirós como «o pri- 
meiro novelista peninsular do século xix». E 

não também um dos exemplares. 

  

Este considera 

  

  

depois de recordar, com plenissima razão e 

  

dade, que a novela espanhola das séculos xix 
xx leva grande vantagem à portuguesa pelo vo- 
lume, quantidade e variedade de autores de pri- 
meira ordem, chama a Eça de Queirós «grande 
evocador da Vida é maravilhoso prosistam, e diz 
que a novelist 
não tem ninguém «que supere nem sequer iguale 
a Eça de Queirós, na suprema graça da expre: 
são, no equilíbrio maravilhoso da fórça plástica 

    

a espanhola dêstes dois séculos 

  

   

com a fantas    ea perfeição da forma, tão viva, 
de na- bal é 4o mesmo tempo tão chei 

  

tão pes 
turalidade, alheia «todo o prurido e; 
linguagem de criador, estilo de renovador do 

   
     sta, 

  

idioma literário». 

  

Pará nós, Portugueses, é di o saborear 
opiniões expressas na mesma nobre lingua 

em que teem escrito Valera, Pedro de Alarcón, 
Galdós, Unamuno, Blasco Ibaiiez, Valle Inclán, 

Perez de Ayala, José Ortega y Gasset, e tantos 

   est 

  

    

        

grandes prosadores ou“novelistas, modernos ou 
contemporâneos, que honram « admirável lite- 
ratura que se honra de Cervantes. Mas, 4 serão. 
realmente agradáveis para todos os portugueses 

  

as. autorizadas, sinceras e insuspeitissimas 

  

contrasprovas de que o gênio literário de Portu- 

  

gal existia, no século six, dio vivo. tão peninsu- 
  lar e tão universal como no xvi? 

Somos muito politicos, não no sentido obje- 
etivo e prático de construirmos seja o que for 
pela política, m ição personalista de gente 

  

que se apaixona, e evapora em intolerâncias de 
seita ou facção tôda a sua mal-empregada ener- 
gia. E como não logramos compreender os pro- 
gramas nebulosos ou sonâmbulos de alguns dos. 
partidos actuais, nem 
seira hipocrisia de outros, filiamo-nos em parti- 
dos arqueológicos, e somos ferozmente sebasti 
nistas ou anti-sebastianistas em historia, vicen- 

  impatizar com a gros- 

   

  

as ou infantistas em arte, é assim por diante. 
Vejo nos jornais que existe 

pera uma valente Comissão pró-milagre de Ou- 
rique e pró-Córtes de Lamego; e dizem-me que 
algures se prepara um plebiscito para responder 
à pregunta Eça, ou Camilo ? — tão lógica e tão 
urgente como seria esta outra: Trousas de ovos, 
ou couve-flor? 

Em-fim: algum dia havemos de acordar, é 
abrir os olhos para o mundo das realidades. O 
que não se sabe ainda é onde 
fabricuremos o necessário despertador, 

    parece que pros 

  

  é, quando e como 

Agostinho ne Caros, 

AS NOSSAS TRICROMIAS 

A «llustração», rendendo as maiores homei 
gens a Columbano Bordalo Pinheiro, o insigne 
mestre da nossa pintura contemporânea, cumpre 
o gostoso dever de patentear-lhe 0 seu reconhe- 
cimento pela mercê por éle concedida de repro- 
duzirmos a notável tela Cristo Crucificado, ainda 
no seu atelier e, portanto, inédita. 

O quadro O Beijo de Judas, também reprodu- 
zido, é de Miguel Ângelo Lupi, pintor que viveu 
de 1826 a 1885, sendo considerado uma das me- 
lhores obras do Museu Nacional da Arte Con- 
temporânea. 

Outra tricromia, estu estampada na capa, é 
da autoria de Rogue Gameiro, reputado mestre 
da aguarela. Ela reproduz admiravelmente os 
tipos portugueses das procissões antigas. 

Por último, 0 Interior representa um canto de 
i jos móveis e mais objectos, 

i os seguin- 
tes: Tapeçaria d'Aubusson, com personagens 
do séc, xvr— Pintura (retrato) séc. xvmmt, se- 
gundo Madame Vigiê Lebrun — Duas serpenti 

istal de rocha Luis XVI — Relógio e 
Luis XV— Mesa Luis XVI = 

Terrina estrasburgo Luis XV — Fauteuil «raios 
de cour» e seda Luis XVI — Fauteuil de casa 

de campo Luis XV — Potiche chinesa antiga, 
ste, xvr— Dois vasos guarmecidos e flores, 
porcelana de Saxe — Almofada Luis XV — Ta 
pete da Índia séc. xviu, dito «tapete de rezar, 

Cabe ainda nesta nota um elogio, de todo à 
ponto justo, dos artistas — gravadores. irmãos 
Bertrand, que em oito executaram e com 
tanta perícia as tricomias, Igualmente merece. 
à nossa grandão o sr. Fernando Bordalo Pi 
nheiro, que nos hado sempre com. 
um zêlo inexcedivel como fotogravador. 
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CONFE- 

RÊNCIAS 

NO 

SALÃO 

DE 

S. CARLOS 

  

  

     

   
     

  

da sy à brilhante 
a mi idas. 

  

   
fundada, realizou nas suas salas. 
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M CASAMENTO 

ARISTOCRATICO 

  

D. Ma 
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SOCIEDADE 

ELEGANTE 

DO 

PORTO   
  

  

    
 



ESTRANGEIRO 
ILUSTRAÇÃO 

 
 

 
 

    
   
 

    
   
 

  
   
 

 
 

  
  
 



  
      

     



  

     

COCTBERTACKRR 
ORNiAM em quartos separados, havia 

muito tempo, desde que lhes nascera 
o último filho, um traquina que punha 
tudo fora dos seus lugares, como um. 
ciclone... caseiro. Os dois quartos 

comunicavam por um porta com chave, que ela 
tinha o cuidado de fechar, tôdas as noites, an- 
tes de se meter na cama. Dormiam, assim, tão 
longe um do outro como o Gungunhana da sua 
favorita, prêso no Castelo de Angra, rei deposto, 
sem côrte e sem vassalos, da sua grandeza an 
tiga conservando apenas à memória e a sauda- 
de, e da sua própria família só conservando 
junto de si o pequenino Godide, herdeiro pre- 
suntivo. . . da palhota. Quási sempre Ele se er- 
uia primeiro do que ela, e bem lavado, mal 
lavado, mandava que lhe servissem o almôço, e 
abalava de casa, todo o dia por fóra, gandaiando 
pela cidade, ouvindo aqui, escutando além, — 
mas, lojas, has tabacarias, nas boticas e nos 
eu 

  

  

  

    
  

Fôra uma surprêsa para tôdu a gente, aquele 
casamento, cla rica, êle pobre, ela esbelta, êle 
desageitado, cla sadia, êle doente, irremediável- 
mente doente, na opinião dos médicos. — Fa- 
em-se entre às pessoas, como entre as idé 

associações por contraste, segundo um meca- 
nismo. que a psicologia explica, naturalmente 

m O rigor com que se fazem as demonstra- 
s em geometria, mas por maneira satisfatória 

A verdade é que ninguém compreendera 
aquele casamento, e como sucede, invariâv 
mente. perante um facto que não se com- 
preende, cada qual o explicava a seu.modo. 

    

    
    

      

  

  
    

  

Aos vinte anos a Rosita, educada num colégio 
de Londres, fôra pedida em casamento por um. 
rapaz de bôa familia, instruído como ela, bas- 
tante mais rico do que cla, moço galanteador 
que tôdas as mulheres desejavam, que todos os 
maridos temiam, embora êle não fosse, post 
vamente, um libertino como o famoso Casa 

s, sem esen 
los que o detivessem na realização das suas 
conquistas amorosas. Ora sucedeu que a Ro- 
sita, para fechar agradavelmente a sua vida de 
solteira, levando consigo uma velha amiga, que 
era umá amiga já velha, foi passar uns dias em 
Sevilha, por ocasião da Semana Santa, seguindo 
no mesmo combóio em que seguia O seu noivo, 
conforme o ajuste previamente estabelecido. 
Onde quer que apareciam, nas Ruas como nas 
Praças, nas Ígrejas como nos Cafés, despertava. 
um grande movimento de curiosidade, que se 
traduzia em gestos de admiração e murmários 

simpatia. 
— Que guapa ! 
= Que hermoso! 
Ser notada, em Sevilha, pela beleza e cle- 

gância; ver que todos os olhares, na capital 
andaluza, se prêndiam à graça dos seus me- 
neios, admirável escultura que faria o orgulho 
do mais afamado artista de todos os tempos, 
antigos e modernos, era para Rosita motivo 
duma satisfação íntima e trasbordante, porque 
lhe dava a consciência de ser digna do seu 
noivo, um admirável Antinus que todos os ma- 
ridos temiam, que tôdas as mulheres descja- 
vam, 

No regresso, quisi em vesperas do casamento, 
q noivo da Rosita adoeceu gravemente, com um 
ataque de gripe preumónica, declarando os mê- 
dicos, reúnidos em conferência, que só por mi- 
lagre Ele poderia salvar-se. 

O milagre não se fez, e logo a Moral pública, 
sempre gulosa de escândalos, entrou a coment 
tar malêvolamente o passeio de Rosita a Sevi 
lha, chegando a afirmar que o enfermo, no de- 
lírio da febre, fizera revelações tremendas. Era 
falso; mas bastou que isto corresse, para que 
muita gente, na cidade, principalmente mada-, 
mas, se pusesse em espectativa ansiosa, con- 
tândo as semanas, contando os meses, inqui- 
rindo solicitamente da saúde de Rosita —-se 
estava mais gorda, ou mais magra, se comia de. 
tudo com apetite ou tinha estravagâncias de 
paladar. 

  

    

      

  

   

    

    

        

  

    

Durante um ano Rosita não pôs os pés na 
rua, ninguém a viu à janela e raras pessoas re- 
cebeu em sua casa. Carregara-se de luto, como 
uma viúva, e passava horas esquecidas, todos 
os dias, a olhar o retrato do seu noivo, que | 
parecia agora mais belo, na refrangência das 
suas Lágrimas. 

Quando constou, um di 
volvidos. cinco anos por sôbre 0 seu passeio à 
Sevilha, a surprêsa foi geral, tornando-se em 
pismo do suber-se, que o noivo era aquele po- 

re Matias, feio e desengonçado, que desda p 
queno sofria de ataques epiléticos, incapaz de 
reger a sua pessoa e bens, segundo a fórmula 
jurídica, sendo tristemente certo que Ele nada. 
tinha que reger. 

Na botica do Pascoal, o mais bem frequen- 
tado centro de má lingua que havia na cidade, 
o ruidoso successo era comentado picaresca- 
mente, sem respeito e sem delicadeza, os comen- 
tários mais sangrentos obtendo o maior sucesso 
de gargalhada ! 
—Ora vejam como são as coisas! Tóda a 

gente a dizer que o Matias não tem préstimo 
para coisa alguma, e êle, no fim de contas, até, 
serve para tirar nódoas. .. 

Casaram, e como se Deus abençousse aquela 
união, conforme a linguagem biblica, ainda não 
tinha quatro anos de casada e já à Rosita ama- 
mentava O seu segundo filho, orgulhosa do seu! 
casalinho de bébés, ambos fortes, ambos sádios, 
ambos lindos como os amores — nem de longe 
parecidos com o pai 

Entretanto, a decadência física do pobre Ma 
tias fazia progressos notáveis, menores, todavia, 
que os da sua decadência moral. Ainda tinha vi- 
gor bastante para não parar em casa, todo o 
por fóra, gandaiando pela citade, ouvindo aqui 
escutando além, mas não se intrometendo nas 
conversas, não correspondendo aos cumprimen- 
tos que lhe faziam, nunca respondendo ao que 
acaso lhe preguntavam. Era um espirito doente, 
num corpo aleijado, a caricatura dum homem 
envolucrando farrapos duma alma. Tinh 
ataques com mais fregiencia, e por mais duma: 
vez, seguidamente ao ifestara pro- 
pósitos de agressão, monologando in 
ameaças. Por isso cla, tôdas us noites, antes de 
se meter na cama, fechava a porta que punha 
em comunicação os quartos em que dormiam, 
ficando assim tão longe um do outro como à 
Gungunhana no Castelo de Angra e a sua favo- 
rita no Kraal de Manja 

  

    

    
   

  

que Rosita ia casar, 

      

    

  

  

        

    

  

   
  
    

   
      

  

   

      

Casada e sem marido, aquela viuvez burlesca 
era uma tortura que a envergonhava. Na desola- 

o do seu leito, pareciam-lhe intermináveis as, 
tes, a evocar os tempos da sua mocidade flo- 

cheia de sonhos, a evocar, sobretudo, as 
delícias do seu primeiro noivado, e a pôr tudo 
isto em confronto com a sua vida presente, va 
sia e desolada. Ninguém a sustivera no resva- 
lar aquele abismo, é ninguém podia agora des- 
cer à profundeza do seu martírio para lhe dar 
alento, para lhe insuflar coragem. Linha ânsias 
de amor, que lhe quebravam o coração, e tinha. 
ao mesmo tempo revoltas de orgulho que torna, 
vam ainda maior 0 seu tormento. Vislumbrava. 
a felicidade fôra do dever convencional, e sur- 
preendia-se, ás vezes, a estender-lhe a mão cau- 
telosamente, como quem procura colher uma rosa 
ue está alta, e tem à roda, defendendo-a, mi- 

hares de picos acerados, 
Mal a consolavam os filhos da inutilidade do 

marido, nova demais para não reconhecer os 
direitos da Natureza, que às vezes formulava as 
suas reivindicações em termos duma imperio- 
sidade brutal. Surpreendeu, uma noite, man- 
chando as suas tranças de ébano, uns delgados| 
fios de prata, e teve o horror duma velhice pre- 
coce, jrremediavelmente perdida para as alo- 
grias do amor, êsse grande amor que ela con- 
servava dentro do coração, como um ávaro con- 
serva dentro de um cofre um capital que lhe não 
rende nada. Chorou, chorou, chorou, e quando 
a luz da manhã lhe entrou no quarto, quebrada 
de não dormir, os olhos pisados de chorar, foi 
sentar-se à janela olhando os campos, muito 
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extensos, quasi intermináveis — como a sua dôr, 
como a sua desgraça. 

Horas passadas, já muito pelo dia adiante, 
como não ouvisse rumor no quarto do marido, 
abriu cautelosamente a porta e foi andando nos 
bicos dos pés, a espreitar se dormia. 

Estava morto. 
Retirou-se cautelosamente, como tinha en- 

trado, nos bicos dos pés, Como se receasse 
acordá-lo do sono de que não se acorda, ou 
como se não acreditasse na morte que verifi- 
cara com os seus próprios olhos, pondo-lhe 
quási o ouvido sôbre à bôca ligeiramente aberta, 

— Quando se perdeu o há” 
não se acredita mais na feli- 

    

    bito de ser 
cidade, 
Chamou a criada, é ordenou que servissem o 

almôço. 
Já ss 

  

  ntada à mesa, como lhe observassem 
que o Senhor ainda não almoçara: 

— Passou um pouco incomodado esta noite, 
só almoçará mais tarde, 

Havia muito tempo que não comia assim, 
com tanto apetite, achando tudo excelente € 
servindo-se de tudo à larga. Olhou-se no espê- 
lho que tinha em frente, é teve a impressão de 
que à sua face era uma placa de jardim, com 
molhos de cravos marginando-lhe à bôca e ra- 
mos de violetas emoldurando-lhe os olhos. Teve 
o desvanecimento de ainda ser bonita, e certi- 
ficou-se de que ainda não era velha. Mal lhe 
cabia o coração no peito, inquieto como uma 
avesinha engaiolada. 

“Terminado o almôço, deixando os filhos à 
mesa, foi ela própria acordar o marido, ainda 
na cama, aquela hora, tão tarde... 

  

    

    

  
   

    

  

    

se fôsse um caso de morte aparente ? 
Tinha muitas vezes ouvido dizer ao médico 

da casa que os epilépticos, terminado o período 
convulsivante do ataque, podem estar horas 
sem respirar, numa suspensão de vida que dá a 
ilusão da morte real. 

Abriu cautelosamente a porta, como da pri- 
meira vez, é foi andando nos bicos dos pés, no 
alvorôço mudo de quem tacteia nas trevas um 
aminho perigoso. 
Estava positivamente na posição em que o 

deixara -—a cabeça quasi inteiramente fora do 
travesseiro, 0 braço direito pendendo fora da 
cama, a bôca ligeiramente aberta, os olhos sô- 
lidamente fechados. Pôs-lhe a mão no peito — 
estava frio de neve, Abriu-lhe um pouco os 
olhos — estuvam envidraçados, Qdusi lhe colo- 
cou o ouvido sôbre a bôca— foi como se o 
colasse a uma pedra tumular. 

Era lá possível a sombra duma dúvida! 
Ficou suspensa, por instantes, numa espé- 

cie de sideração' do ctrebro, não sentindo e 
ão pensando, os olhos presos ao cadáver, sem 

o ver, quêda e fria como a mulher da Bíblia 
convertida em estátua de sal. 

Subitamente ouviu-se um grito doloroso — 
que desgraça ! ái que desgraça — e logo todo 

o pessoal da casa acorreu, numa aflição, prect- 
pitando-se em tropel no quarto mortuário. 

Ajoelhada à borda do leito, afogada em pranto, 
Rosita segurava nas suas mãos a mão caída do 
morto, como se não quisesse deixá-lo partir sem 
ela para a viagem de que se não torna. E como 
tivesse passado a noite toda a chorar, na deso- 
lação do seu quarto, as pessoas que iam che- 
gando notavam-lhe os olhos pisados de quem 
muito chorou e sofreu, sentindo-se tomadas de 
respeito e dó por aquela viúva inconsolável. 
O coração batia-lhe com muita fôrça, cheio de 
amor represado, ansioso de gosar a liberdade 
que lhe vinha envolta em crepes, mas bela, 
ainda assim, a lembrar um ruborescer de aurora 
em manhã enevoada, durando o. nevoeiro até 
explender o sol num ponto alto do horizonte, 

  

    

     

  

  

   

  

      

   

  

  

  

  

      

    

Milagre foi que não desatasse a rir vendo os 
outros a chorar, ela que passara a vida a cho- 
rar quando todos os outros riam, insultando sem 
querer a sua burlesca viuvez de mulher casada. 

Briro CAMACHO. 

ul  
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O acto da cerimónia do baptismo do «Ninette 

FOOT-BALL 

O CAMPEONATO DE LISBOA 
  ficou virtualmente 

  

O Belenenses depois de ter triunfado do Sportin 
Zampeão de 1      
A vitória foi bem merecida pelo popular Club de Belém pois que tendo mbos os adversários feito um jôgo bastante mau, os novos titulares do- minaram durante o decorrer do jôgo. 
stamos certos que o Belenen: 

grande prova nacional, 

  

   
     s, nos represeniará condignamente na 
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REMO 

O LANÇAMENTO À ÁGUA DE UM NOVO aiN-RI 

O Ginásio 
e lançamento à 
nos estaleiros de Cacilhas. 

O distinto «sportsman» 
a respectiva 

   
    

  

u à ceri 
tismo depois do presidente do conselho técn 

Augusto 
roc 

b do Sul, festejou há pou 
gua de um novo «in-rige 

ter pronunciado um pequeno dis 
Por fim o 

levado para o cais d 
   

centenas de pessoas, e lanç 
tustástico   

Uma magnifica defezaçdo guardawrêdes do Vitória— O novo barco depois de lançado à água 

    

   

  

    
    

   

  

     
  

curso alusive   to, 
barco, foi 
rdado por 

à água entre vivas gn 

   

  

   

          

   
    
   
   
   
   

 



RUGBY 

y das 5 O campeonato de Rugby 
nações está prestes a finalizar n 
se podendo ainda prever qual d 

      

      
nações conquiste o título ambicio- 
nado. 

A Inglaterra que venceu o ano 
tante prova sem 

te 
    ado esta imp 
uma única derrota, não tem 
ano grandes probabilidades em r. 

  

  

       
é neste momento a 

nação que mais condições tem pa 
vencer “o torneio, do qual fix 
parte também a Irland 
de Galles e a França. 

A classificação. final do torneio 
depende do mateh Inglaterra 
cócia que se jogará brevement 

    

   

  

    

   
   

  

   
   
   
   
        

  

O piloto Courtney é o engenheiro La Cierva. 

  

  AVIAÇÃO 
o «auto 

O engenheiro espanhol 
Cierva, filho do conhecido es: 
spanhol, fez várias exibições em 

França é Inglaterra do seu apai 
lho denominado «auto-giro». 

Os resultados das experiências 
foram concludentes e deixa 
melhor impressão a todos que a 
elas assi 

O invento do hábil engenheiro 
espanhol está destinado a revolu- 
cionar a aviação do futuro é tanto 
os ingleses como os franceses mos- 
traram o maior interêsse pelo novo 
invento. 

La Cicrva regressou a Espanha 
muito to com os resultados 
da sua viagem, tencionando intro- 
duzir ainda vários aperfeiçoamen- 
tos no aparelho do seu invento, no 
qual Ele confia plenamente, o que 
aliás é justificado. 

  ROM DE LA CG) 
     

    

    
   

  

     

  

    

     

O sauto-giro» antes da partida 
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O ateu   representativo da Escócia 

AUTOMOBILISMO 

O CARRO aSUNBEAMD 12 CILINDROS DOS RECORDS 
O célebre volante inglês, major 

velocidade atingindo a média formidável de 249 quilómetros à hora. 
ste carro foi especialmente construido para bater os records de velocidade, e 

calcula-se que em breve deva passar os 260 quilômetros. 

grave acaba de bater o record mundial da.     
   

  

O GRAND PRIX DA EUROPA 
  o para est 
le se encerrar. 

O número de inscrições & elevado e compreende os carros das melhores marcas 
francesas, italianas elinglesas. 

   Sébas- 

  

ano em Saint 

  

   
A anscriço importante prova que se realiza &si 

de 5) a 
       

        

meet 
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E CALOU-SE A VOZ QUE O CHAMAVA... 

CONTO DUM DIA DE PÁSCOA POR AQUILINO RIBEIRO 

    

AQUELA tarde ocupa: 
cadas, o mais cân: inze- 
lador das Espanhas, a burnir a cabeça 
dum serafim, quando viu aparecer na 
oficina aquela mulher singular: alta, 

loira, tez mais branda que as rosas, pupilas dum 
azul tão celeste que, no volver de olhos, banha- 
vam de puro azul do céu as coisas em redondo. 

No traje," posto que sim- 
ples, era donairosa: sapato 
de tacão alto, maciço, que 
lhe imprimia ao torso uma 
quebradura de estranha 
graça, meia que uma ara- 
nha não teceria mais fina, 
dentro da qual a perna fil- 
trava tons dourados de 
luar, «casaco de alfaiate 
sôbrera saia curta, no cha- 
péu duas mancheias de pa- 
poilas, flores de sol e de 
ale; 
Acompanhava-a uma 

ambém e 
de agradável presença; 
mas mocidade e beleza 
eram as suas que a out 
escurecia, 

    

     

   
  

        

A que vinha? Ela diziu-lho, mas, ignorante 
dêle, da lingua estrangeira, só percebendo a toada, doce como nunca aos seus ouvidos soura voz de mulher, canto de rouxinol, ou ária de violino, ficara de bôca aberta. Sorria ela daque- 
le enleio até que, com um desembaraço que 
traia dama de alta bizarria, rompendo pela loj 
dentro, correu os cantos todos, des: 

    

      

      

     
a da antigualh 

Depois de muito mexer e remexer, apartadas 
as velharias para um monte, foi direita a Mac: 
rio. Abriu o saco, puxou de dinheiro. Mas 
fascinado se lhe devia representar o moço, tão 
cómico e estranho ao negócio que, não podendo 
manter O sério, torceu-se tôda à banda num 
momo de jovislidade. 

Córou Macário até à raiz dos cabelos, mas 
estrangeira prestes se recobrando, depois de 
manifestar por sinais que lhe manda 
encomenda ao hotel, deu o enderêço e desp 
diu-se, Ão retirar-se, o seu olhar que no comê- 
so fôra de malícia, quási de troça, derivou 
—galante, benigno, terno, até poisar com 
firmeza nos olhos dêle, dêste modo se confes 
sando prazenteira e reconhecida perante a alma 
deslumbrada. E para Macário êsse olhar foi 0 
filtro de alta é invencível feitiçaria que acabou 
por o enlouquecer. 
Numa tarde de Quaresma, tão mansa que se 

ouviam riscando o ar as asas das andorinhas, 
o amor — primeiro amor entrou assim nu alma 
desprevenida de Macário, como ladrão em casa 
desamparada. 

Desde essa hora, o mundo, o seu mundo interior 
« aquele em que se movia, todos e descompôs. À. 
restaurar as alfatas nobres do culto, a dar vida 
nos metais maleáveis à patuleia dulcissma do 
Paraizo, roubado de quando em vez ao pio labor 
pela obrinha profana, — encomenda de requin- 
tados — ao seu entendimento alumiara o fervor 
místico dum obreiro antigo de catedral. Ali 
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naquela praçusinha, fechada por grave caixi 
lharia-a Sé de frontaria compósita é tôrres 
mutiladas, a Biblioteca em granito de fortaleza, 

que um portal Renascença imprimia um, 
desenfado quêsi jocundo de iluminara, à própria 
cadeia celesiústica, de cornija de grande som- 
bra e cantarias desconformes — ali os seus ano 

n viçosos é continentes como se 0 
guardasse do mundo uma rodoma, 
só chegavam ali os relentos di 
tria de arte, numa terra que dos mais 

fidalgos mesteres resvalara à estagnante 
mediocridade dum comércio baiúqueiro, equi- 
valia, pouco menos, a uma exploração na fua. 
Cipriano, o proprietário, sabia-o de sobra, mas 
razão oculta levarao a exercê-la: a tabuleta, 
Aquele letreiro, composto de altas e finas letras 
amiarelas sôbre fundo verde, assim como lagar- 
tas na fôlha verde duma couve: agrava, fabri 

malta; especialidade em cinzeladura e galva- 
noplastia» dava-lhe a indispensável idoneidade 
comercial para praticar o bric-á-brac num meio 
mexeriqueiro e vasculhador. À sombra dêle 
podia, dentro de muros, praticar comodamente 
à veniaga, À coberto podia, também, bater os 
mundos de Cristo, espreitando aqui o faléci- 
mento do cura para arrecadar a livraria por 
uma tuta e meia, subornando além sacristães e 
mordomos, não perdendo de ôlho ermida ou con- 
vento onde curiosidade lhe cheira: 

Emuralhada, naquele âmbito medieval, com. 
andorinhas e guinchos no céu, mantilhas de 
beatas, garnachas pretas e meias escarlates 
dos cónegos por unicos transeuntes da praça, 
estar-se-ia ali como em claustro se, por cima 
de hortejos e casas, em dechve para à ribeira, 
se não abrisse uma entre-aberta de verdura, 

ntas, bosques e pomares, entre-aberta que 
galgando até serras longinquas a fechar muito 

azuis Os horizontes. 

Naquele meio, propício ao retardamento dos 
sentidos, decorria a adoles 
Adolescência tão alheia ao mundo como os san- 
tos de pedra que, de olhos extáticos, dormiam 
na frontaria da catedral, Um acidente e tôda a 
retenção que a natureza fôra sofrendo, o açude 
inprofundável em que a seiva se reprimia aba- 
teu, Amava sem lógica, sem lei; amova como 
ó podiam amar monges, a quem um dia atra 

vessou a alma desprevenida uma mirada de 
mulhe: 

Dissera cla o nome; Regina. Uma publicação 
local estampara-lhe o retrato sem outra referén- 
cia que a de ser uma celebridade da ribalta, 
com a visita da qual se honrava o burgo. Se à 
razão lhe insinuava : está longe como as estrê- 
las? uma voz interior respondia : deseja e alcan- 
caras! 

É tanto o seu pensamento se deixou possuir 
da longinqua que o Fradinho, amigo e compa- 
nheiro, quando Cle devancavá ou sonhava alto, 
lhe dizia: 

  

    
  

    

     

  

  

  

  

    
  

       
     

     

          

  

  

     

  

  

  

     
   

   

  

       

      

    
      

  

         É como se te pus a s ar 
ia Egipeiuca, ou Cleópatra, 1       

juizo! 

  

Como a rosa para as abelhas, assim era para 
s seus pensamentos à mulher que o. enfeiti 

Se erguiam vôo, voando, sôbre ela ficavam. 
pairando; a poisar, sôbre ela poisavam: em 
abandono, a ela se abandonavam, 

À imagem peregrina contrapunha-se a tôdas 
as suas imagens, como a tôdas as perspectivas. 
se antepara um horisonte. Ela era a inefável 
substância do seu mundo sensivel, e a forma, 
forma especiosa em que se encaixilhavam tôdas 
as visões do seu espirito, Às vezes, libertando- 
se da nevoenta e abstrata adoração, tentava 
divisi-la de olhos objectivos, qual lhe aparecera 
num dia de Páscoa. E tôda a corporeidade da 
sedutora se desvanecia. Punha ferro em encon- 

      

   

    

  

  

  

trá-la, e dela as próprias sombras se apagavam, 
Fechava os olhos e na penumbra irisada da noite 

    

ocular, ela reaparecia então, imprecisa prim 
de to, condensando- 

volume, linha e côr. Em vo 
fogo. infinitas e infinitesimais voavam numa 
ronda fantástica. E excelsa, dominiosa, mais 
fria que prometedora, menos provocante que 
dominiosa, destacava, como Nossa Senhora da 
Conceição no meio de estrêlas, ou uma Salomé, 
coberta de joias, E nesta contemplação inte: 
rior, sua almas de gôso, entontecia. 

Foi num dêsses devaneios com a longínqua, à 
perder de vista, a perder 0 juizo, que D, Alonso, 
cónego da Sé e seu confessor, o foi surpreender 
em casa, uma tarde que um sol bendito ilum 
naya a terra. 

Macário ergueu-se da cama a tartamudear 
uma desculpa, enquanto monsenhor, cheio, ana- 
fado no seu casaquinho ruço, o fuzilava” mais 
inda, com os olhos que com palavr: 
— É uma vergonha que um moço na fôrça da 

idade se entregue a habitos tão censuráveis. 
acário, lembra-te do que os antigos puzeram, 

na bôca' de Minos: «a ociosidade é a mãe de 
todos Os vicios», 

ja-me pesado da cabeça. 
— Tinhas êsses montes para. a arcjares. Dei 

tado e com Este dia criador, é duplamente ofen- 
der a Deus. Esta janela não se abre... ? 
Monsenhor escancarou as portas e vidraç: 

de par em par, e logo uma onda de luz, mais 
branca é alegre que revoadas de pombas brar 
cas, varreu à alcova. 

— Olha-me para êste céu— exclamou monse- 
nhor—e agradece à benignidade do Altis 
simo 

Depois de o haver increpado, passara 0 ecle- 
siústico, já risonho, por movimento involuntá- 
rio, a inventiar os cacaréus, os móveis, as 
imagens... a Nossa Senhora de Murilo, à cabe- 
seira, mais ao lado. .. 
— isto interrogou, adiantando-se, 

olhos fitos para a estampa de Regina, recor 
dum periódico. 

artista baixou os olhos, branco como a cal. 
— Macári acário !> murmurou o cóne 

go que o ouvira no confessionário daquela gran- 
de ância de amor— Não tens emenda ! 

E como êle contintasse mudo, de cabeça 
dobrada, monsenhor, num gesto sêco, safou a 
estumpa do frontal. Mas logo Macário, as pupi- 
las à fuzilar lume, deu um salto para o padre: 

— Não rasgue! 
Monsenhor, ante a atitude dementada, apru- 

mouse nos seus setenta anos, rubro de cólera, 
— Miserável 
ubmisso como um podengo à voz do dono, 

Macário retrocedeu, até ficar ao fundo de olhos 
desvairados e braços pendentes. Monsenhor con- 
servou-se ante êle, hirto e de cutadura severa, 
obra de minuto. É, porque o sentisse domado. 
foi à luz da janela observar a imagem diabg- 
lica. Um bom momento alí esteve, à estudá-la 
como um inquisidor, até que proferiu, meneian- 
do a cabeça 

— Não há dúvida, é o demónio mais perfeito 
que tenho visto, Compreendo agora É 

Lentamente, com a demora perversa, própria. 
de quem exerce o mando é pratica um desfôr- 
ço, rasgou a estampa em quatro; ajuntou, de- 
pois, os bocados e tornou a rasgá-los; e, grandes 
ainda, distribuidos em pacotinhos, os despeda- 
çou novamente, F. i 

   ouço a pouco, em 
ta dela, esferas de 
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a Fo to o quê, peneirados na mão, 
com rasgo soberano, os lançou ao vento. 
Como borboletas brancas e negras, os pape- 

linhos esvoaçaram, encheram o ar, Pairando, 
adejando, tomaram uns o rumo dos telhados é 
lá foram. Requebrando-se, virando, e bailando, 
volvetam outros para dentro nas usas da ara- 
gem, até que, numa doce curva, de vôo, poi- 
saram no soalho, sôbre os móveis, roçaram a 
virgem de Murilo, voejaram sôbre à cabeça de 

   

  

  

  

 



  

Macário e o casaquinho eclesiástico de mionse- 
nhor. E levou instantes a revoada a serenar. 

Monsenhor que, embora crente, professava 
que «morto o bicho, morta a peçonhav, não 
restou atenção ao enxame de papé 
lhantes a diabinhos, entravam 
Nas faces de Macário corriam lágrima: 
—Porque choras ? 
Como não respondesse, monsenhor tornou : 
— Sossega.; está quebrado 0 encanto. 
— Não está monsenhor, não esti. Rasgada, 

lançada em mil pedaços ao vento ou reduzida à 
, s meus olhos. 

pedaços em 
; é eterna, 

indestrutível. Monsenhor não soube o que fez. 
Talvez tenhas razã pondeu O ecl 

lústico com doçura. — Está dentro de ti 
Eu creio, todavia, creio em nome de Deus Padre 
Todo Poderoso, que hás de matar, vencer Esse 
diabo. O meu gesto foi insano... concordo 
Perdôa-me! 

É como o bom e velho sacerdote se lhe mos- 
trasse de alm Macário lançou-se 

braços 3 
a noite passou-a em grande exaltação é 

transe. Cobrando-se sôbre a madrugada dum 
sono leve, ouviu uma voz que diz 
—Pega do bordão e vai ter com ela! 
A meia modorra em que caira quebrou-se e, 

esfregando os olhos, não fôsse joguete duma 
o, ou não sonhasse, de novo à voz, mais 

dôce do que quantas harmonias ouvira, sem 
direcção possivel, repetiu: 

— Pega do bord: ter com ela 
Assentou-se deu a luz. No 

quarto permanecia tudo inalterável, com a sua 
soledade, arranjo ou desarranjo. Nem fantas 
mas nem intrusos. E, considerando um bom 
espaço sôbre a voz misteriosa, acabou por capa- 
citar-se que vinha do Alto, e era um mandado 
indeclinável. Mas onde procurar a longínqua, 
or que caminho, ignorante, como era do mun? 
do, deserdado da sorte? E atormentado com 
êste pensamento, a cubeça em fogo, pela tercei- 
ra vez, na alcova que 0 candeeiro iluminava, 

u à voz sobrenatural 
— Pega do bordão e vai ter com cla! 
Resoluto, saltou da cama e vest 

   
  

    

    

         

  

  

     

    

  

   

  

  

    

      
   

  

  

  

  

    

  

E, sem 
» O seu 

aravilhosa 
    

    

Prenderam-no na fronteira como vagabundo, 
restituiram-no à liberdade como mentecapto, é 
limparam-lhe os bolsos até o último chavo guar- 
das e aguazis. Padeceu de fome e frio; e, a trõco 
duma côdea de pão e duma tigela de 
por peças foi desbaratando 
que levava. Pediu esmola nas granjas e cas; 
€, quando aparecia às portas, de barba inton: 
maltrapido, com geito desvairado, os cães arre: 
metiam para êle naquele furioso e cabeçudo 
ladrar a lobo e a bandoleiro. E lá ia levado, 
sempre mais além, para 0 Norte, 

Ajudou à lavoira dos campos, rachou lenha 
nos pátios e, como era moço € de agradável 
presença, olhos fagueiros de moças o fitaram 
algumas vezes amáveis e prometedores, Mas Ele 
rompia à frente, alheio a tudo o que ná 
estrêla interior que o guiava, 

Em algumas aldeias, fugiam dêle como de 
féra à redea sôlta; noutras apupavam-no como 
tolo ou espancavam-no como mandrião. Pobre 
de Cristo, faminto, pado, animado por 
Um sonho que ninguem via, que a ninguem rev 
lava, no meio da fereza humana, lá ia sempre 
ao Norte, mai 
Um dia al 

  

  

  

      

      

   

  

  

       

    

   
   

    

   

      

   
ta, onde se 

exercia tôda e de meste- 
res zelador pediu trabalho. 
Sorriu o contra-mestre do valdevinos, mas o 
valdevinos, pegando dos buris e duma lâmina 
de metal, “a breve trecho tinha executado uma 
cabecinha, tão maravilhosa de lavor como de 
beleza. 

= Andou u prova de mão em mão, admirada de 
todos, até que foi parar ao banco dum artífice, 
que exclamou : 

a grande Regina ! 
Ao cabo de semanas, Macário era o primeiro 

layrante da oficina e a sua féria alta. Pôde 
é então cuidar de seu amanho e natural, pois que 

      

    

  

    

    

um bandido” dos quatro caminhos fugiria ao 
séo. É breve ninguem reconhecia nêle 0 aven- 
tureiro que palmilhara centenas de léguas, sujo, 
esfarrapado e esquálido. Tomara, antes, os ade- 
manes próprios do artistá que honra a sua arte 
tanto pelo garbo do porte, como pelo sabe 

Ora na oficina havia una operária que tinha 
um nome, breve como um beijo roubado ou dado 
a furto, Lu; só isto, a menina Lu, Era loira, 
casquilha mas sem excesso, geitozinha de corpo 
e de maneiras, como rosto um espelho de for- 
mosura. Tinham Macário é Lu assento par a 
par, pelo quê, com afabilidade, umas vezes, 
com graciosa zomba, outras, ela O corrigia e 
ensinava na linguagem, usos & costumes da te 
ra estrangeira. É seus desvelos se tornaram tão 
instantes e repetidos que acabaram por ser 
notados, Quando êle entrava na oficina, voava o 
olhar dela a recebê-lo;a hora da saída, já aca- 
so não parecia sairem sempre juntos. O sorriso! 
dela era um perpéruo nascer do sol, é suas falas 
e seus modos revestiam aquela doçura tão sin- 
gular das mulheres que albergam ém seu peito 
a felicidade. Alguns camaradas cobraram som- 
bras, mas perante 0 artista eximio, a ditosa e 
terna Lu, e, mórmente, perante a simpatia 
rosa do patrão para côm Macário, zelos e r 
cores emudecerum. 

Um dia Macário e Lu se foram pelos cami- 
nhos adormecidos, à beira dos quais aloiravam 
as messés e as árvores vergavam de frutos a 
azonar. De braço dado, ombro rente ao ombro, 
ndaram, andaram, falando êle do pais distante 

onde o céu cra sempre azul, e el 
que teria em habitá-lo, e de coi 
sempre engraçadas na bôsa espontânea « solu: 
ptuosa duma rapariga. À sombra de velhas 
árvores, que paravam com sua copa cerrada os 
raios do sol, sôbre a relva, se sentaram à repou- 
sar. Lu deitou-lhe u cabeça sôbre os joelhos, 
tão doirada que nem brocados sacerdotais de 
lhama de oiro, mais doirada que as résteas de 
ol, filtradas pela ramagem. Quedou êle inter- 

dito, deliciosamente afagado, de olhos ao largo, 
a seismar; e ela, imóvel, de pálpebras desc 
das, porventura a seismar também. É, subita- 
mente, após enleiado silêncio, Lu agartou-lhe q 
abeça e, dobrando-a até chegar-lhe com o 

lábios, beijou-o. Beijou-o e com o mesmo movi= 
mento nervoso é inesperado o sacudiu. Rendido 
Aquela carícia de tanto engodo e espontanci 
dade, Macário debruçou-se para ela e lhe pagou 
com muitos beijos O beijo sôfrego que recehe- 
ra. É êle a sentia trepidar sob as suas carícias, 
feliz e gososa. 

Depois, passado o jogo de aceitar e tornar bei- 
jos, Lu com voluptuária lentidão e alma ren 
da, Macário com fogo, embora não sem secreta 
amargura, mudos é presos de confuso enleio, 
retrocederam caminho para a cidade. Voltou 
ela ainda a falar do regalo em que teria de habi 
tar no pais do sol, e da sua meninice, safra de 

rinhos, pois que de tenra idade ficara orfá de 
mãe. Mas não tardou que sua branda tagarelice 
se calasse como de regatinho a que vedaram a 
corrente, É a le lhe pareceu Lu contrafeita de 

ração é melancólica repentinamente de fisio- 
nomia; melancólico, encharcado de melancolia 
se sentia êle, mas não falho de ternura. Ao des- 
pedir, pela necessidade de repetir 0 gesto amo- 
rável” se não pelo pendor de suas bôcas, se 
tornaram a beijar; mas os beijos de Macário 
areceram a Lu sem O sabor primeiro; e a 
acário pareceram os de Lu estranhos, receo- 

sos e, ao mesmo tempo, drrependidos de se dar. 
No dia seguinte, à hord adormecida da alva, 

sem mais bagagem que um saquinho em que 
iam todos os seus haveres, Macário tomou o 
combóio da capital, Gratas recordações levava 
daquela cidade, que o agasalhara durante meses. 
e onde viera achar, se não a paz do espírito, o 
bem-estar material. Mas não hesitou em parti 
Uma satidade muito fina, ininterruptamente 
mordente, o pungiá: Lu. Mas a outra, a formosa. 
das formosas chamava-o. Ai ntersecção de seus 

inos, com funda ou rápida tangente, pa 
muito, pouco ou nenhum afecto, como se diz ao 
desfolhar os malmequeres, ia dar-se. À sua uni- 
ca vontade era jogar-se ao turbilhão des 

  

  

    

  

  

  

    

  

     
  

      

      

    
  

  

      

  

  

     
    

      
  

  

    

  

       

        

      

  

  

        

       

   

    

     
ara o seu pais... ? Tenho pena, 

muita pena. Macário não foi um acidente vul 

(Continia na pág, S0) 
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gar na minha vida. Devo-lhe o grande, o supre- 
mo orgulho de ser eu a causa dessa aventura 
maravilhosa, comparável á dos Argonqutas em 
busca do Velo de Ouro. A hora de embriaguez 
que eu tive quando a Julia, depois de o ver dias 
€ dias parado diante da porta, o trouxe à min! 
presença! Sabe, nós as mulheres quando ama- 
mos ou quando gostamos, nunca saimos do nossa 
jardim interior. Amamos nos nossos amantes o 
nossa própria voluptuósidade, os nossos capri- 
chos, as nossas ideas, as nossas tolices. Amar 
as coisas pelas coisas está fora da nossa naty- 
reza. Macário, com êsse amor, que se ergueu 
no seu seio só de ver-me, exalçou-me. Trouxe- 
me a admiração dos meus encantos, da minha 
mocidade, do meu poder de domínio, é por isto 
lhe estou muito e muito agradecida. 

Macário encolheu os ombros 
scepticismo com que a ouvia. 

— Pode crer — tornou ela — dei: 
sutidades, Mi 
Oferecil 

  

     

       

  

    
   

    

    

  

   
le 0 que estava nas minhas possi 

modesto agasalho e estima fraternal, 
ocupação. Quere lar 
feliz. De caminho poderá dar-se um inter: 
de amor com Lu, essa deliciosa rapariga que, 
pela descrição, me deu vontade de ser homém 
é estar no seu lugar. Há de esquecer-se de miin, 
bem o sei. Por v com o contacto de todos os dias, a força da-minha sedução quebrous 
em seus olhos. Vá! Vá! | 

Macário, que a meio da sala permanecera le 
cabeça baixa, dobrado ao pesadume da sua sdr- 
te, ergueu-se num assômo de energia. E dantlo 
um passo para ela, exclamou : 

—Amei-a com loucura e com loucura a con- 
tinuo à amar. Mas em vê-la não se satisfaz êste 
amor. Oferece-me à felicidade de guarda dum 
harem. À tanto não desce a minha perversão. Ao menos, já que assim é, já que assim se mos. 
tra, dê-mê partes iguais... ! Não dá? Aceito o 
seu conselho, vou para quem me quere bem ! 

   

    

          

    
    

      

       
  

       

  

      
  

  

     
  

— Sim, senhor, o meu rei mago, o meu Céla- 
dou despiu, afinal, a capa da inocência! Queria amor... amor integral, como dizem. Ah! ah! dêsse partilham aqueles que me pagam na! 

lista dívidas de cem e duzentos mil francos ; 
que me dão automóveis e palacetes; .que me oferecem joias dignas de rainh ses e 
outros, aqueles que como eu se queimam na 
grande Hama, os escritores de nomeada, os 
artistas de gênio! Uma labareda que 
no espirito e inflama a carne, Macário é isto? À 
sua arte quem a conhece ? Quando entrou para 
minha casa era um bárbaro. À sua juventude não provoca em mim uma sombra 
sensual. Talvez por isto, por a sentir 
de mim... arquejante, . nosa a inculear- 
se, Aceitá-lo como amante: 
nuto Celini 2 E milionário ? Saiba, por mim já 
um homem assassinou. Não lhe minto, Outro 
queimou tôda a fazenda e tinha mulher e 
filhos. O sacrifício de sonhar comigo meses a 
fio... de percorrer a pé duzentas léguas... de 
pedir esmola e ser prêso e espancado como. 
vadio... ! Agradeça-me, 0 senhor veio matar o 
seu diabo, É uma fineza que me fica a dever... 

Macário dobrou mais a cabeça e pôs-se a 
chorar, a chorar 
tão forte que O 
seu peito estalava. 

— Macário ! - 
gritou, correndo 
ara êle é pondo- 
he mãos 
nos ombros 
— não se vá 
e perdõe o 
que lhe dis- 
se. Serei 

  

  

        

    

  

    
    

   

    

    

    

  

  

     

  

  

  

    

    

      

    
  

muito S 
ua ami- y 
a 

  

—Vou, 
Regina, vou. Talvez 
torne um dia. Adeus 
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gada porém que foi a tarde daquele mes- 
que era o primeiro da semana, e estando 

fechadas as porias da casa, onde os discipi 
los se achavam juntos, por medo que tinham dos 
judeus, veiu Jesus, e pós-se em pé no meio déles 
e disse-lhes: Paz seja convosco. 

dito isto, mostrou-lhe as mãi 
Alegraram-se pois os discípulos, de 
o Senhor. 

    
    

    
   

  

e 0 lado. 
terem visto    

  

    
    

      
Assim remaia S. Joio o grande drama místico 

que há cêrca de dois mil anos se desenrolou 
obscuramente entre um magote de pescadores, 

guns fariseus, e alguns soldados romanos numa. 
ota provincia asiática do Império, e que há 

de dois mil anos é festivamente celebrado 
a face da Terra, quando tôda à Terra, sob 

rdentes do Sol, explende reflor 
cobelta de galas nupeiais” como uma E 
ressuscitada para os beijos do Bem-amado. 

As almas piedosas que nesta quadra lutuosa 
memoram com fervor a paixão e 0 sacrifício do 

ilho de Deus, não se alarmem com está sucri- 
de bastidores. 

do Calvário foi veridicamente uma 
edi tada num scenário 

humilde, com uma comparsaria ingênua, 
mas que em si continha o gérmen de tôda 
a liceratura e criação teatral do Mundo 

Ha dois mil anos é à 
a humanidade ocidental, herdeira 

vélha e luminos ia do teatro an- 
tor pagão que foi 

Dionysos Zagreus. Depois que uma voz 
nocturna, reinando 0 imperador Tibério, 

  

      

    

      

  

     
    

  

     
  

    

  

  

  

grande +      
      

    

  

    

   
    

        Épiro, “Pan era morto, e 
com jêle à idade haróica do Olimpo, 
nhum outro drama obscuro ou magnífico, 
enchéu mais as almas e determinou mais 
coisas grandes no mundo que o drama 
dêsse fim de tarde, pelas vésperas da Pa 
con sôbre uma pequena colina, ju 
muros de Jerusalém. 

então o tempo em que nos bairros 
sujos: da Roma Imperial as grossei 
attelanas ou as degradadas imitações da 
clássica comédia aristofanesca, lisonjea- 
vam o gôsto depravado das turbas ignáras 

Suburra ou do Esquiliio, À nobre tra- 
dição helênica perde j 
tada pela fiuna abjeet 
de Aquiles, retór 
ros, ignóbeis que 
ou roubando pelos b 
Roma. 

O Mundo antigo liguidava numa orgia 
grotesca e sanguinária, que se reflectia 
no teatro dilecto das turb; 
etáculos de açougue dos Col 

Diónysos, o deus das vinhas, 
dos frenesis sagrados em que havia litur- 
gicamente incubado o teatro de Exchylo, 
de Sophocles é de Aristophanes, já nada 
tinhá de comum com as momices, as cho- 
carrices e as pachuchadas dos actores. 
Como se diria hoje, uma grave crise af 
ctayá O teatro daquelas eras venerandas. 

Culpa dos autores 2 Culpa dos actores 7 
Culpa do público ? Culpa do Estado ? Ni 
guém, como nos. nossos dias, o poderia 
com assêrto dizer. 

Os filósofos e os moi êneca 
(que era também poeta trágico) teriam por- 

tado e discorrido sôbre o momen- 
consoante as nobres l 

lêctica, com lúminosa prudência, Recheadós de 

  

  

  

   
   

  

  

    
    

  

    

  

   
desacredi- 

  

  

pedantes, trapa 
meavam esmolando 
rros miseráveis de 
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culturaffelássica, orgulhosos de penetração cri- 
4, literatos de profissão como Horácio, ou 

simples diletantes das letras, scépticos e bla- 
gueadores, como, Petrónio, teriam também in- 
vectivado amavelmente os deuses por aquela 

lação do gôsto público. Mas 0 problema 
estava sem solução, porque o humus religioso 

das almas de há múito sé do é 
lo, sedento dêsse orvalho celeste da pi 

dade e do amor, que foi o suor dagonia do divin 
Galileu, 

essa hor: 

      

  

      

chava   

         
  

         porêm, o milagre consumava-s: 
numa pequena colina junto aos muross de Jeru- 
salém. 

Um novo drama, só: semelhante ao drama 
mítico da morte é ressurreição dum divino 

igiparo se desenrolava, para assombro é doli- 
io. do mundo futuro, entre uma com 

humilde e réproba de pescadores, de publi: 
e de soldados. 

O Procurador da Provin 
os desinteressado. 

Os aduncos « odigsos doutores da L. 

  

  

    

      

  

anos 

a tinha lavado 
   

   
    

  

  

tos daquele pesadêlo, tinham estregado as mãos, 
regulados. 

À pedra que sôbre 9 sepúlero caíra, parecia 
ter sido pedra posta. sôbre o assunto, E nunca 

s ninguém pensou no louco visionário que 
durante à velha Judea, blusfe- 

  

     
  meses correra 

  

  
  

    

  

IDA XIRG 
lustre actriz espanhola que pela p 

Espanha a «Sainte Jeanne 
meira vez representou 

de lsernara Shaw 
aplaudir 

        
e que Lisbou muito brevemente terá ocasião. 

  

do, revolucionando aldeias, alvorotando 
pobres gentes, ameaçando o Templo. 

É anos, é séculos rolaram. E a memória do 
drama obscuro dessa tarde de preparação da 

  

     

  

s se varreu-das almas. Em 
verdade o Espirito vogou sôbre as águas e foi 
alumiar 0s quatro cantos do mundo. 
Depois, pouco a pouco, por tôda a parte, as 

grandes eorolas luminosas das rosácees foram 
desabrochando, em vermelhos, azuis e ami 
relos de rosas místicas, as rosas místicas dum 
imenso vergel bsides das basil 
e das catedrais, insensivelmente, como tocad 
pelo sôpro dum génio benfa ci 
à forma vaga dum hemicíclo. 

O drama da Paixão, da Morte é Ressurrei- 
ção dum deus, tinha já o seu palco e o seu 

io, armados. 
É o milagre de beleza, dezenas de 

antes florido sôbre o solo sagrado ds 
fundo dum bosque votivo, sob as 
verdecidas, dos loureiros e dos 
se renovou um dia, no seio 
pedra, sob a benção transfig 

páscoa, nunca        

  

  

  

       

        
  

    

   ama 
rvalhos, aí 
floresta de 

adora das rosá- 
     

      
  

) povo ingênuo é trigueiro que se acumula 
nas naves, deu-lhe o nome de mistérios. Eram os 
mistérios da Paixão: eram os milagre: 

À mesma comparsaria humilde d 
Calvário voltou j 
mente, o perfume az 
lhos fôra varrido e substituido pelo odor 
de inferno e pelas fragrâncias mágicas do Cu, 

que a teolos manipulado, cab: 
listicamente, dinhos de 

        
         

     
tarde do     

  

   

  

      

  

lagre de beleza reflorira, 
* era o que importava. 

Como outrora, do. pri 
homens e mulhere 
sessos de dôr místi 
riosamente nas. prol 
votivo, em. celebrag 
morte do Inominável 
râmbico que v ra Orestia e à 

igone, assim também, por invios e 
opostos. caminhos, da. me 
do Cenáculo, v ir 
rívei que um dia seria a floresta do enc 
santamento é de sonho dum Hamlet, dum 

usto, dum, Misanthrope, dum Rosmer- 
oiro Tao a 
sifal. 

Ainda hoje; ni 
na Suiça, corporações 
fes representam, pela S 
palcos improvisados e scenários 
como na Idade-mé 
mistérios da P À pompa litúrgic: 
com que nas igrejas católicas o mesmo 
transcendente e milenário dr 
presenta, entre fumos de incenso a lai 
róucos de padres, é uma enfática ópera, 
4 caduca e yasia de sentido, em confronto 

que 

nto orgíaco de 
hados, pos- 

rrepelando-se fu- 
lezas do bosque 

da paixão e 
saira o côro diti- 

   

    

   

  

   

  

    
         

  

    

    

  

   
   gÊnUOS, 

+ velhos textos de 
   

    
    
   

      
     

     

        

gr E poe ori À 
fervor religioso dêsses espectáculos popu- 

es, da velha: Alemanha, das da 
Flandres. 

Lá o Judas Iskariote acorda ainda as          mesmas 
do Rei Clovis 

E só lá, que não entre o fumo de in- 
censo dos turibulos e os brocados é lha- 
mas dos altúres, o verdadeiro Jesus desce 

em cada ano dôcemente junto dos 
lhes diz: 

conv 
como o Pai me enviou a mim, 

eu vos envio a vós. 
árito 

dos os que não. vi 

  cóleras dos bons tempos 

    

    
     

  

Bem ventui im é cre- 

  

Páscoa de 1926.   Cantos SeLvacex 
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MÁRMORE DE EXTRENOZ ARISTOCRATIZA À FORMA SINPLES DO 
ÁVEL GABINETE DE TRABALHO, EM QUE O PRECIOSO | [ey | 

A 
   
   
   

  

FOGÃO: CASA DO Sk. Dk. REYNALDO DOS SANTOS, 

E
S
 

    

    

ANTIGOS: TEMPOS BÁRBAROS 
'A O EQUINÓXIO DA PRIMAVERA 

EJADO COM GRANDES FOGUEI- 
SUBSISTINDO NAS 

CRISTÃS DA PÁSCOA REMIN 
S DÊSSE CULTO. 

QUADRA EM QUE NOS DESPEDIMOS. 
— SENÃO COM SAUDADE, PELO ME 

NOS COM TERNURA E GRATIDÃO — 
DOS FOGÕES E LAREIRAS QUE DU- 
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LAREIRA NO ESTILO VICENTINO, QUE ORNA A SALA 
DE JANTAK DO SR. DR. REYNALDO DOS SANTOS. 
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NO OVAL 
Composição QUE SH HAR- 

MONIZA COM AS BELAS TAPEÇA- 
RIAS DE AUBUSSON NO MOMLIÁRIO. 

CASA DO Sky AUGUSTO nER- 
NEAUD ALVES, 

A 
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LAREIRA QUÁSI MONUMENTAL CUJA SUGESTÃO Biy- 
TANICA SE JUSTIFICA POR SANGUE E TRADIÇÕES A 

cá PE encerra DO DONO DA CASA.
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  OS RAIOS ULTRA-VIOLF 

1 A INDUSTRIA 
TAS 

  

vanvo u luz do Sok p ravés um   

  

prisma decompõe-se, como é sabido, 
em raios luminosos de várias côres 
que vão do vermelho até o violeta. 

  

O nosso órgão visual dá-nos conta das radi 
    ções que produzem essas côres, mas não sal 

revelar-nos outras radiações que prolongam, 
para um é outro lado, o espectro visivel e que 
por isso se denominaram infra-vermelhas e ul- 
tra-violetas. 
   m assim a radiação solar uma parte que 

impresssiona a nossa retina e uma outra que se 
ela pelo poder calórifico e por aeções de or-     

dem química e biológica. A princípio, os ho- 
mens só utilizaram a luz das radiações; pre- 

iemente, 

  

porém, consei 

  

m já empregar o 
seu poder químico nas indústrias, a ponto de se 
ter escrito que, se o século xvim fôra o das 

  

máquinas de vapor eo xx 0 das máquinas el 
etricas, o século xx seria o das máquinas de luz. 

A primeira utilização do poder quimico das 

  

  

      
Aparelho de esterilização de água pelos raios ultra-violetas. 

  

radiações realizou-se fotografia, mas 
pó 

tros fins 

com a 
   aind conseguir imágens visuais. Com ou- 

empregam-se os raios ultra-violetas 
com que se obtêm reacções poderosas como as 

calizam com   s fornos de altas tempe-   que se 
raturas ou com os processos de electrólise: 

24 

Para obter radiações ultra-violetas de aplica- 
ção industrial n 

  

» podemos contar com a luz do 
Sol porque à atmosfera absorve essas radiações 

  

pela maior parte, Emprega-se, portanto, 

  

    npada constituida. por um: tubo de 
do mercúrio 

  

quartzo levemente arqueado, cont 
nos seus dois extremos. Uma corrente eléctrica 

  

pós em carga êsses dois electródios de mercúrio 
formando um arco de luz. A radiação desta é 
tanto mais forte quanto maior fôr o potencial 
eléctrico aplicado. 

Os raios ultra-violetas são muito empregados. 
uloses de várias formas, em terapêutica: Tuber   

  

doenças da circulação, da nutrição e das vias     
respiratórias, fistulas e feridas sem tendêne 

    

criatrizar.| queimaduras] profundas, 
são doenças para que êsse tratamento tem sido 

ficaz. Também indicado e se tem reyelado     
  interessante lembrar que certas perturbações 

  de desenvolvimento dá organismo devidas à ali- 

  

mentação deficiente em vitamirias se curam por 
» dos raios ultra-yioletas, e ainda que estas 

  

ações podem tornar suficientes aquelas die- 
  tas deficientes. Quer dizer: 0 toucinho, 0   e 

  

que, por não terem vitaminas, dão lugar a que 
am essas animais 

  

apare: perturbações em 
submetidos a dieta que não contenha outras 

  gordura:   
        

       

criam, quando expostos aos raios 
ultra-violetas, as vitaminas que lhes falt 

Como emprêgo da radiação ultra-violeta nas 
indústrias, podemos citar, por exemplo, a este 

am j 

ado durante q guerra. Foi por essa fér- 
rilização da 

  

constituindo um proce      

  

  

empre 
ma que 0 exercito francês tornou utilizáveis 
tguas da Meurthe s de micróbios. É,      
   seja límpida, 

   

    

n, nec 
e de detritos vegetais, substâncias albumi- 

  

« ete., enfim de matérias absorventes das 

Ainda no capitulo das esterilizações deve ci- 

  

tar-se a do lei    empreg 
para um futuro que torne de pequeno custo a 

é prever-se, 

ão ultra-violeta, o tra to das vi-     ami 

  

nhas contra o oídio e o míldio, até hoje tão tra- 
  alhoso, dispendioso é incerto. 

Os raios ultra-violetas são destruidores de 

fermentos, mas, por outro lado, t 

  

n êles pró- 
prios acções análogas às dos fermentos. Essa 

fica      propriedade utiliza-se para realizar a nit 
ção das matérias azotadas em presença do ar; 

dos, porque o óleo 
facilmente sob 

obter coiros enverni       
de linhaça se oxida acção das 
radiações; para vulcanizar 0 cautchá a frio; 

    

    

  

    

para branquear os panos de linho ou de algo- 
dão, bem como os óleos e outros corpos gordos. 

am também, durante à guerra, para 

    ação de gáses tóxicos, facilitando a com- 
do cloro com o óxido de carbono. 

Notou: de idên-   e que algumas substâncias, 

  

    

  

  

  

  
E parciio para diatnguts 08 dbjectos pela Jus ora Reca 

que se fo das radiações ultra-violetas.   sob a acçã   

tico luz ordin: 

  

aspecto à ia, se distinguem 
pela fluorescência quando submeti 

  

refi- violetas. Assim o azeite 

  

dos raios ul 

    

  

   nado tem, ne: 

so se conhecem certas frau- jada. Por   ste procs 

  

de notas 

  

des alimentícias e cer 
de banco e outros papéis de valor. 

  

também notável a aceleração de desenvol-   

  vimento da       s plantas produzida pelos raios ultra 
violetas, de emprêgo possivel culturas for-     

E mais interessante é çadas. ainda saber-se 
que, por sua acção, podem combinar-se o gás 

  

  carbônico e a água dando lugar à formação de 
aldeido. fórmico. Ora esta rencção & a que pro- 
duzem os vegetais verdes como início da fabri- 

as substâncias que nos alimentam. Com 
  io pode, pois, prever 

  

um pouco de im 

  

que os homens consigam ainda viver independen-    

  

temente das plantas, substituindo- 
das produtoras de raios ultra-violetas, que fa- 
briquem substâncias alimentícias à custa do ar 

  

atmosférico. 

    

Mira,
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» longe a longe, entrava no terreiro da 
a tia Emilia, irmá de meu 

Pai, montada numa gerica; e atrás 
dela, um criado, cheio de pó, a limpar 

“sta, com a malinha às cos- 
de lodum. Vinha da € 

  

  

    

  

=A tia Emilinha! A tia Emilinha! gritava- 
mos todos em alvoroço (eu e meus irmãos) cor- 
rendo ao seu encontro. 

Rodeavamo-la, encantados, a ouvir o que ela 
dizia. Ouço-u melhor do que a vejo. Carregava 
nos rr, e o som das suas palavras tinha uma 
altura cristalina que se abrazava de luz nos 
meus ouvidos. Resplandecia, falando. As sui 
narrativas e palestras deixaram-me, para sem- 
pre, um rasto de luz na alma. 

Ouço-a melhor do que a vejo. É uma bôca 
pintada a luz e um sinal preto numa face tri 
gueira, mal esboçada a cray-om. 

jo. seria retocar estas figuras de 
outróra, mas imagino adulterá-las. Desanimado, 
pouso o lapis ou 0 pincel. Aflijo-me nesta impo- 
tência de as roubar à morte, como um Deus já 
incapaz de fazer milagres. 
Uma vez, entrou no terreiro, montada na 

mesma gerica, o mesmo criado Manuel, picado 
das bexigas, atris dela, a pé, a enxugar o suor 
da testa. 

Mas vinha outra, À voz enfraquecêra-lhe no 
rosto amarelo e emagrecido. 
Abraçou-nos, silenciosa, (que silencio!) com 

um sorriso. triste nos labios. Surpreendidos, 
olhavamos para ela, sem proferir uma palavra. 
Vejo-a subir a escadaria de pedra, parando a 
cada passo, queixando-se dos seus sofrimentos 
a meu Pai. Eu não podia acreditar naquela mu- 
dança! 

Dias depois, morria duma angina no peito. 
Viera morrer à casa dos Pai 

Vejo ainda a fúnebre tragédia, feita de scenas 
incompletas e desligadas, como um desenho em 
farrapos. 

Vejo meu tio Manuel (o marido) entrar, de 
noite, em nossa casa, (uma noite de inverno) 
muito apressado e aflito, e dirigir-se logo para 

  

  

  

    
   

  

    

  

    

  

  

    
  

    

   

4 

“messas é) 

  

um quarto, donde nós fugiamos, aterrados. Ouço 
ainda o ruido das suas botas cardadas no soa- 
lho, e vejo ainda o vulto enorme do seu capote 
montanhez é os seus grandes bigodes loiros a 
airem da gola erguida « aljofrada de gotas d 

água. Vejo a cara da Rosa (nossa criada) muito 
triste; mas da sua tristeza é que cu verdadeira- 
mente me recordo. O sentimento escuro que 
emanava do seu rosto, quasi sempre alegre, dir- 
se-há que aparece, mais vivo, na minha memó- 
ria, que os seus traços fisionómicos esbatidos, 
quasi extintos... Vejo vultos de luto, na sala 
de visitas, uma desordem e um espanto 
casa, uma aparência estranha nas cousas e nas 
pessoas, visagens lacrimosas, um padre, uma 
eruz de metal nas mãos dum homem que é um 
sombra, e um caixão de veludo preto a 
portal de ferro do terreiro. 

Manchas sobressaltadas e negras, uma conf 
são de scenas e figuras é a caveira da morte, 
em mármore, a destacar-se do tumulto... 

Outras vezes, vinham visitar-nos a D. Ana de 
Arnoia, que morava perto de Nossa Senhora da 
Graça, uma ermidinha branca de cal, num alto 
pincaro serrano, 
Acompanhava-a o Agostinho do convento 
mbém de Arnoia, perto de Celorico de Bas- 

já velho e cégo. Tinha uma voz de rabs 
desafinada e uma cara, enorme e redonda, que 
me cheirava a queijo da Serra. Vi-o comer 
queijo uma vez; e nunca mais o bom do Agos- 
tinho perdeu aquele aroma silvestre e enjo 
tivo. 

Ainda hoje me cheira a queijo da Serra a sua 
imagem, coberta de brancas, como à lua, a sur- 
gir nó fundo escuro do Passado. 

s vinham, por esse tempo (1887) 
Eram as primas de Pinheiro, os 

Falcões de Paredes, as senhoras de Meios, o 
José Albano, inasta, ciclista, O pri- 
meiro ciclista e a ultima elegância campesina, 

as felizes anteriores ao nascimento de 
Jesus Viscondessa de Tardinhade e a D. Bal- 

bina de Balmonte, velhinha e pequenina. 
Só me lembro dela sentada numas andilhas, 

embrulhada numa capa enorme que lhe escondia 
o corpo e o da gerica, a mesma em que fugiu 

Senhora para 0 Egito. . 
Vinham outras senhoras de aldeia, muito exo- 

ticas de figura e penteado. 
Apareciam, cá fora, à luz do sol, como exu- 

madas dum velho guarda vestidos ou duma arca 
ntiga de castanho. 
Dançavam danças de roda, cheiravam a mífo, 

é o veu, que lhes velava a face antiquada, pare- 
ido pelas aranha escuro 

sala deserta é 
risos de outras eras, uns modos e maneiras dis- 
secadas pelo tempo e uma idade indecisa, entre 
os d se D. Eu- 
femia, D. Balbina, D. Euscbia, D. Rita, e aba- 
navam-se, durante as horas de calor, com uns 
grandes. leques de plumas, restos mortais de 
môchos e corujas e de todos os pássaros agoi- 
rentos da noite do meu Passado. 
Dançavam danças de roda, na sala de visitas, 

enquanto meu tio Jacinto tocava a Traviata, 
no piano, com uma ingênua expressão senti 
mental nos olhos volvidos para o teto.. Gordo, 
bigodes fartos, em chuveiro, uns trinta. anos de” 
idade e uma flôr ao peito, que êle salpicava de 
rapê, ao aspirar sofregamente uma pitada; — 
uma flôr que desabrochou na primavera de 1887 
e não murchou aínda. Tem a haste mergulhada 
numa lágrima e O viço das suas pétalas é emar- 
chessivel... 
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  Estas figuras de outróra 
quadros a óleo ou a crayon, já bastante deterio 
rados, Há personagens que mal se conhecem é 
várias. scenas incompletas: — um. tumulto nu- 
bloso de vultos e pequenos incidentes desloca 
dos do seu tempo; quebraram a ordem cro- 
nológica e flutuam entre a lembran 
esquecimento, na indecisão longinqua. 

Impossivel restabelecê-los no seu verdadeiro 
lugar, reconstitui-los em todos os seus detalhes, 

vivar-lhes o desenho quási extinto. “Temos de 
os descrever conforme existem. neste muzeu 
escuro da Memória, — um Louvre de fan- 
tasmas. 

A Rosa, antiga criada de meus Pais, é uma 
nódoa apagada de mulher. Não há tinta que u 
retoque | Das velhas danças de roda, vejo certos 
movimentos, em que êste e aquele personagem 
se fixou, para sempre, como apanhado numa 
chapa fotográfica. Vejo a Carminho de Meios 
passar um anel de mão em mão, e vejo meu avô 
de joelhos, a rir e a bater as palmas, diante de 
alguém que se tornou invisivel na memória. 
Daqueles dois corpos a valsar, apenas descubro 
um redopio ligeiro, quasi abstrato, levemente 
indicado por uma poeira aérea que se agita e 
desaparece. E o salão, com o piano ao fundo, 
um Canapé de mogno, cadeiras e uma gran- 
de lâmpada de azeite suspensa do teto, é hoje 
um êrmo salão indefinido, aberto ao luar e à 
luz dos astros. 

: aquele velhinho Entrudo é a sua mi 
ainda vermelha e a rir, por entre a nêvo 

áscara do sol ou a da Rosa? 
Eas ? Uma sombra de luto é 

parsa no céu de abril, aquecido e voluptuoso. 
Há um cheiro a rosmaninho, uma impressão de 
primavera dolorida, “a resentir-se ainda duma 
tragédia divina, sôbre a qual: decorreram do 
mil anos. Esta, tristeza que obscurece os pri- 
meiros dias de abril se, porventura, se matei 
lisasse e condensasse, tomaria a forma dum 
cadáver sobrenatural pendente dos braços duma 
cruz. À tragédia do Calvário e a Primavera!. 

ão como. antigos 
      

        

  

        

  

      

     

       

  

  

  

  

  

    

A mão que às plantas abre os olhos verdes 
Foi a que abriu a campa de Ji 

  

E aquela Páscoa velhinha? Uma cruz de prata 
florescida, a entrar o portal de ferro do terreiro 
tapetado de rosmaninho. Vejo o Esturrinheira, 
velhote, de suissas grisalhas, a tocar a cam- 
painha: dlim, dlim, dim... o sr: abade, de bi 
tina e alva, a benzer e q dar as bôás festas, 
homens de opas vermelhas, mãos calejadas e 
endurecidas, com bocados de pão de ló e uma 
caneca branca, de bôca em bôca, tôda pintada 
de alegria, a escorrer vinho:. . Quadros e qua- 

dum valor incalculável 

    

          
  

  

   

[.á estão, ao fundo do museu, numa escura é 
fantástica parede, onde a Eusebia e a Rosa, as 
criadas mais antigas de que me lembro, são 
dois fantásticos retratos: o da Rosa é uma 
nódoa alegre, Ouço-a rir; ou antes, vejo- rir. 
E o seu riso parece esboçar o seu perfil; re- 
produ-lo, no ar, em luz, mas vagamente. 

A Euscbia é um esfumo a carvão, numa telá 
côr de cinza, Veste de luto pela morte dum pa- 
rente. É um lenço preto, uma blusa e umas 
saias pretas, a indicar um corpo de mulher. 

Vejo sempre, no mais remoto do Passado, a 
Eusebia e a Rosa: um esfumo a carvão, um 
esbôço a luz doirada. 

(Das Memórias da Infância e Mocidade) 
Terxeima DE PASCOAES. 
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MACAU 
ESDE 1557 que'os portugueses funda: 
no Extremo-Oriente à minúscula coló 

Macau, num terreno cedido pelos 
ento € apoio 

  

   
    
    

  

pelas desvastações que 
faziam na pirataria que infectava os ma-     

   

  

   

colónia para 
or repre 

à históri 

  

colo-   tar um glorioso padrão 
nial, como pela sua situa 
natural duma região populosissima e riqj 
é ainda por constituir um forte ponto de apoio. 
da influência que ainda exercemos no Extremo- 
Oriente, sobretudo s dessa grande e im- 
portantissima fórça espiritu 
constitui o Padroado do Oriente. 
primeiro estabelecimento europeu que se fundou 
na China e só quási três séculos depois, em 
1842, é que a Inglaterra se apoderou deifong= 
Kong 

  

      

    

  

Situada: no sul do Celeste Império, numa tas 
embocadura do grande rio Si-Ki 

se encontram também     
     

  

    
   

        ' grande Ú ke 
Cantão, Macau é constituída por uma pequena 

la da ilha de Hian-Chan e as ilh       

   

  

    e Coloane, estando ainda em litigi 
com a China a nossa posse efectiva sôbre 4 
ilhas de D. João, da Tai-Vong-Cam (ou da mon 
tanha) e parte da ilha da Lapa. À posse efectiva 
de Macau e suas dependências só nos foi re- 
conhecida pela China em virtude do tratado de 
1887 que com ela celebramos ; como não houve, 
porém, o cuidado de fixar os limites dessas de” 
pendências, tem desde então êsse importante 
assunto estado por solucionar. 

Em 1908 uma missão especial presidida por 
êsse grande colonial e português que foi o fale- 
cido general ado e de que, entre outros, 
também fazia parte O nosso actual embaixador 
em Londres, general Norton de Matos, reu- 

g-Kong com uma missão chine 
para êsse fim porém, ao cabo duma longa série 

    

  

         
    
  

  

  

  

  

       

  
de sessões, quando parecia que ia assinar-se o 
acôrdo, o chefe da missão chinesa, usando uma 
absurda táctica, tão vulgar na sua vagarosa, 
desconcertante e diplomacia, pôs a 
questão pior do qu ncípio, lembrando-se 

le contestar os nossos direitos à posse de Ma- 
sar do tratado de 1887. Os cl 
tado é qu io continua 

lamentavelmente por resolver. 

   

  

    
    

    
     

    
   

  

À superficie de tôda a nossa possessiode Macau 
é de cêrca de 12 quilómetros quadrados, de 
terrenos graníticos, sendo a área da península 
ocupada hectares. Graças     

e se estão fazendo no 
seu pôrto, a área de Macau aumenta artificial- 
mente de muitas dezenas de hectares de terre- 
nos, conquistados ao mar com aterros, 

Este porto, em que já se gastaram cêrca de 
20 milhões de p; sejam 200.000 Contos, 
ao câmbio médio de 10500, tem uma impor- 
tância enorme para Macau, pois O seu objectivo 

al consiste em r à colónia fontes 
receita que lhe permitam prescindir do ren- 

às grandiosas obras 
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Jardim junto do Paláciod 

      

   

        

   

  

   

  

   

» do ópio 
stão quási 
surgiram 

e apreensõe 
O porto deve da 

  

navios demandando 20 q 
aos qué possivelmente, 

  

     mon- 
m que 

n pela mesma ordem 
m Portugal, sendo 

  

   

   

   

     

   

  

    41 é Po 
climática de repouso. 

ar-se como. 

    

    

  
pulação de 

às obras. do 'pôrto é perturby 
da China, para cima de 150.000 

  

300 anos foi M 
nto estrangeiro 

à que se ergueu o primeiro farol dos ma- 
res da China, que existiu a primeira im- 
rensa de tipo móvel, que se criou o primeiro 

pela primeira vez se praticou a 
o no Oriente, Hoi lá que 

E ceu S! Francisco Xavier, ná ilh 

  

  

      

  

mesmo tempo que exercia o 
dos Defuntos e Ausé 
escreveu uma grande 
tá esteve, tambéiu, 

Fernão Mendes | 

         

  

parte 
quando 
tendo 

dos Lusíadas, 
Cam 

imbém. 
  

  

   a Barbosa du Bóc age. 
à de belezas naturais, com bons edifícios, 
os e jardins,     

    

perfeitamente sancada é 

Govêrno 

  

    

  

  

O Clan China de Macau 

   

    

de magnífico clima, deve Macau, dentro em. pelo passado, mas, agora também pelo pre- pouco e com” a conclusão das obras do seu sente, a capucidade e esforço - colonizadores grandioso pôrto, aumentar extraordinariamente dos portugueses. 
a sua importância e bem vincar. não só 

AZ. 
  

  

  

Vista exterior do Ps 
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  lidade da alma humana, como o mito de parece um dos mais ferozes samarretas das capelas do Bussaco, Narrar os F mais alta beleza « mais profunda emoção, — processos técnicos porque são executados os mi a estrêla que guia os magos pendi 
  

divino mistério cristão que há dois mil. teatro, criado por scenários de lona, o horto das oliveiras é o bosque de Vince O anos vive, imperecivelmente, na sensibi- detrás do primitivo estudio de Pathé Fréres e o filho de Deus, que Deus m 

         

         

  

       

não podia deix notivo de ins. rada por um cordel, os centuriões de camisola, ete., era introduzir nesta resenha um verdadeiro piração e de tentação pa dos maiores intermédio cómico. No entanto, no conjunto, ante à público ingênuo e simplista a que Sinegrafistas sempre ávidos de realizar mais alto, — especialmente destinado, Gste filme causa uma impressão de encanto infantil análoga à mais belo e-melhor do que »: No entanto, que, nou mpos, pelas aldeias, causava o presepe ingênuo de ladeiras empinad     
  

a tarefa era tão complexa, tão cheia de escolhos, ao céu d havia uma tal responsabilidade em chamar para à 
êcran a figura espantosa de beleza do doce Nazareno. 
a teoria sublime de milagres e prodígios obrados pelas. [pa] 

dão em ramã, em baixo o menino gordalhufo nas palhinhas, entre à burra 

suas mãos divinas, que durante muito tempo se hesi- 
tou. No entanto, 0 negócio sorria pj 
Era um 
que des 
tóda a parte « então, enqu 
ficuldade ensaiando peque 
blicos o criador do u 
meteu ombros à emprêsa. Produziu-se assim à pri- 
meira «Vida de Crist 
nuldade que roça q ridiculo. O ambiente é, como no 

    

  

tedoramente 
mais absoluta internacioni 
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Poneio Pilatos À Virgem 

    

 



  

    

ILUSTRAÇÃO 
esquelêtica e a vaca de grande lingua ru- ee bra pendente, os três reis de tamanhos dis- 
pares em camelo de corcovas ideais, 
numa. anatomia fantástica de oleiro que 
ouviu contar à outro oleiro, Palvez por isto, 

   

  

a «Vida de Cristom da Pathé, feita há mais 
de 15 anos é ainda hoje a única que o público 
distingue com 0 seu apreço nos paises la 
tinos e em especial no nosso. 

Muitos anos se passaram depois da reali- 
zação a que aludimos sem que alguém se 
atrevesse de novo à repetir à proeza, até 
que, na época de oiro da «Cines» de Roma, 
foi produzido 0 filme «Cristusm o mais equi 
libradamente formoso de todos que em Itália 
se produziram nessa época. Recordam-se 
ainda hoje com enlêvo as reconstituições 
dos mais belos quadros de pintores italianos 
representativos de passos da Vida de 
Cristo e a empolgante interpretação de 
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8. Pidro 

      

   
   

    

Gys, na virgem aos pes 

de «Cristus» 
ns anos áté que 
er Wienne, O 

Gabinete” do 

  

     

  

    
   

nca conquistou po- 
ade nem aplauso, é con- 

a pesar da leve germa- 
los. efeitos: simples, 

  

do argumento, 
maravilha técnica 

chega directamente 
lat 

  

E
S
S
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argueza 

e de factura que 
empolgam. São de «l. N. R. 1» 

s fotos que reproduzimos neste 

  

; 

; | ida di e | 

À Via Dolorosa úmere    
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E CALOU-SE A VOZ QUE O CHAMAVA... 

Macário, despegando-se, caminhou para a 
porta, enquanto ela ficava extática no meio da 
casa, de olhos desvairados a vê-lo ir. Ao passar 
o limiar, voltou-se : 

— Regina, deixe-me levar uma recordação ! 
= Pobresito! — exclamou ela, avançando para 

êle. —Uma recordação... .! Sim! —e tomando- 
lhe a cabeça às mãos ambas, na bôca descorada. 
colou os lábios vermelhos, verteu o veneno da 
voluptuosidade que não mais perdôa. 

  

  

Ma 

  

io volvera ao burgo natal, à cusa do 
Cipriano. Trabalhava pouco e sonhava muito. 
Uma noite acordou, ainda não tinham cantado 
os galos, com ela viva no pensamento, Em sonho 

sedutora viera beijá-lo, beijá-lo como uma 
vez fizera com bôca sôfrega e perfumosa, e sen-| 
tia nos lábios o travor dos beijos é no sangue 0. 
rescaldo da luxúria. Como tantas outras noites, 
a tentação entrara a acometê-lo, a 
indefeso. E. ficou-se desperto a cont 
vê-la ante si com uma nitidez prodigiosa 
— côr de leite, marfim velho e luar 
pelo halo de oiro que eram os cabelos fulvos, 
ondulados; os olhos azuis, tão estranhos, que 
nêles pareciam brincar anjos do céu com demó- 
nios; O nariz petulante, de asas trémulas, para. 
bem rufar a pantomina do deleite ; a garganta 
sem mácula, o sorriso de grande engôdo. Como 
nos passes dum diorama, revia-a em tôdas as 

itudes e em tódas as horas: em passeio, afo- 
gada em peles caras, alta, esbelta, de andar 
flexuoso ; no estudado abandono de receber ; ao 
deitar, quando a cambraia da camisa lhe cobria. 
de alvuras castas a carne viciosa. E, tendo-a 
assim presente por lôgro do. espirito, o seu 
desespêro desvairava, 

Quando o prédio de todo mergulhou na paz 
morta do velho burgo, animosamente ergueii-se 
da cama. Espreitou, sondou, tornou à espreitar, 
e por um alçapão desceu ao subterrâneo da 
casa. Aí, munindo-se duma alavanca, forçou a 
porta do esconderijo, cavado na parede, onde 

         

  

    
   

  

   

  

    
   

  

    
    

  

(Continuaç 

  

o da pág. 21) 

sabia ter Cipriano acumulado um tesouro sem 
par. Breve suas mãos tocaram cofres de Limo- 
gés, cibórios, pixides, calis de oiro lavrado, 
relicários com recamos de pedrarias, maravi” 
lhas dos tempos mortos, preciosas de valor e 
raridade. Um momento fechou os olhos, confun- 
dido. Batiam-lhe as meninges um. rufo diabó- 
lico de mil tambores e o ar do mundo todo, 
entrando-lhe dum só hausto no peito, dilatava- 
lho a estoirar. Mas no meio da sta tortura, 
avistou Regina, a divinal Regina. E carregan- 
do-se de quanta riqueza pôde, pela calada. da 
noite abalou, segunda vez se foi ao encontro da 
voz que 0 chamava. 

  

    

Muito se engana, Macário, se julga que tô 
ram as suas riquezas que me cativaram. Os seus 
resentes estão ali; valém pelo que valem, é 

certo; mas da mão que sairam, êles ou uma 
simples rosa teriam no meu aprêço valor igual. 
A verdade é que Macário ainda me não com- 
prendeu; a verdade é que continua a não com- 
preender a mulher moderna — nervos, capri- 
chos, contradição — a mulher que sou, por mal 
dos meus pecados. Porque me obedeceu naquela. 
hora de manifesta maldade, de insofrido ener- 
vamento, quando o convidei a não me importu- 
nar mais com as suas queixas de amor ? Lou- 
quinho, não sabe que as mulheres, quando assim 
procedem, querem ser desobedecidas! Macário. 
à largar e eu a correr atrás de si, As voltas que 
eu dei! Fui à partida de inúmeros comboios, 
bati à porta de quantos hotéis há daqui até a esta- 
ção, telegrafei para a fronteira, Macário sumi- 
ra-se como um trasgo. Escrevi-lhe para a sua 
terra as cartas foram-me devolvidas com à 
nota de «ausente». O que eu sofri! A minha 
alma, que é um cochichorde alegria e de bom 
humor, desprendera-se de mim; batera asas 
não sei para onde; e não me achava; ninguém 
me reconhecia; em scena dei fiascos de arr 

iar. Creia, com a paixão que me tomou, ch 
guei a ter mêdo da morte e, muito mais do que 

    

  

    

    
  

  

     

    

     
   

isso, a ter mêdo de envelhecer. Heide contar-lhe 
com mais vagar essa crise que durou meses, 
de remorso, desespêro e salidades. Eu não vira 
no sucesso singular da sua vinda 0 dedo impe- 
rioso de Deus. Brinquei consigo, comigo, e pa- 
guei cara a leviandade, Paguei, paguei caro, 
embora esteja em crêr que o amei desde o dia 
em que me apareceu; e, se não desde êsse dia, 
isso lhe posso jurar, amei-o com tôdas as veras 
da minha alma a partir da negregada hora em 
que o afugentei para longe, Na minha escuridão, 
uma pequenina esperança me alumiava: que 
não tivesse abandonado a capital e que, mais 
dia menos dia, dariamos de cara um com o ou- 
tro, ou que, desvanecido o ressentime nto, me 
viesse procurar. Foi uma doce ilusão, mas dei- 
xálo, voltou! Voltou e desta feita, co mo suce- 
deu consigo ao cometer a aventura de me h 
car pelo iman do seu amor, pela fé cega do 
meu querer. Agora, sim, Creio nessa fôrça mis- 
tériosa, transcendente, qve mo  restituiu. Mas 
diga-me Macário: anda a fugir de mim? Por-| 
que me não apareceu êstes três longos dias? Se 
se não julga bem vingado e se quere vingar, 
diga-o, Vejo-o mudo, insensível. Que tem? Acha 
pouco à confissão que acabo de lhe fazer ? Ma- 
cário, Macário, por Deus, esforce-se por me 
compreender! É tão simples ! Olhe, já eu dese- 
jária querer me ver conquistada, perseguida pe- 
los seus olhos de moiro, adulada por suas quei- 
xas de amor. Queria vê-lo desesperado, amante, 
sofredor. Queria ceder vencida; queria batalha. 
Porque me obrigou a confessar-me ? a ser sin- 
cera? a ser humilde? — coisas que deixam fe- 
zes na nossa alma! 

— Regina, tudo o que acaba de me dizer eu 
o adivinhei desde o instante em que a tornei a 
ver, mas o seu amor veio tarde, O meu por si 
morreu. .. morreu desde essa hora, quando me 
foi possível mais não ter a desejar. Regina, per- 
dôe, e adeus ! 

E, sem voltar a cabeça, deixando-a com o 
seu” filtro entornado de feiticeira, amarrota- 
da, mesquinha e inefável a soluçar, se foi dali 
para nunca mais. 

    

    

    

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

Aquitino RiseiRo. 

ME LETRA  ENÇARNADA 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

nGontinuação do nº 6 

Quão cedo — com que si lez!—se 
tornou Pearl capaz de mais largo trato social 

que o sorriso sempre pronto da mãe e as suas 
palavras de brincadeira! E então, que felicidade 
seria a de Hester Prynne se pudesse ouvir a 

  

sua voz, clara como um canto de ave, mistu- 
rar-se com o tumulto de outras vozes infantis, 
e distinguir e separar a fala da sua filhinha 
de entre a gritaria emmaranhada de um 
grupo de crian 
poderia dar-se, Pearl era, de nascença, uma 
desclassificada do mundo infantil. Filha do mal, 
emblema e fruto do pecado, não tinha direito a 

as a brincar! Mas isto nunca 

    

estar entre crianças baptizadas, Nada mais no- 
távelqueo instinto pois instinto se afigurava — 

  com que Pearl compreendia o seu isolamento: 

30 ” 
ê 

Sensacional romance americano, cujo extraordi 

  

nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 
vlares atingida nos Estados Unidos. 

o destino que em. tôrno dela tinha traçado um 
círculo 

  

wiolável; em suma, tudo quanto havia 

  

de peculiar em sua situação relativamente às 
outras crianças, Nunca, desde que saira da ca- 
deia, tinha Hester aparecido em público sem 
ela, Em todos os seus percursos pela cidade le- 
vava Pearl: nos primeiros tempos ao colo, de- 
pois, pequenina companheira da mãe, seguran- 

do-lhe o indicador com tôda a mão e saltitando 
ao lado dela à razão de três ou quatro passos 
por cada um dos de Hester, Via a pequenina as 
crianças da colónia entregar-se, na berma en- 
relvada das ruas, ou à porta de casa, aos brin- 
quedos. sensabores que permitia a educação 
puritana: fingindo que iam para a igreja, ou 

  

    

que estavam a veri     rar quacres, ou à apreender 

pericrânios, em simulados combates com indios, 
ou a assustar-se umas às outras com sortilégios. 
de bruxaria. Pearl via, reparava muito, mas 

nunca pretendia travar conhecimento com as 
crianças. Se lhe falavam, não respondia. E se se 
juntavam à roda dela, como às vezes faziam, 
Pearl tornava-se positivamente terrivel em sua 
cólera infantil, apanhando pedras para lhes ati- 
rar, com exclamações estridentes, incompreensi- 
veis, que faziam estremecer a mãe, porque pa- 
reciam mesmo anátemas de bruxa, prontncia- 
dôs em lingua desconhecida. 

A verdade era que os pequeninos puritanos, 
sendo da raça mais intoleranté que tem existido 
no mundo, tinham uma idea confusa de que, 
naquela mãe e naquela fil 

      

havia qualquer



  

    

cousa que não era da terra dêles, que não era 
dêste mundo, que discordava dos usos vulgares, 
e por isso as desprezavam no seu intimo, e mui- 
tas vezes as maltratavam de palavras. Pearl 

  

sentia esta aversão, e pagava-a com o ódio mais 
intenso que poderia apodrentar o. coração de 

criança. Nessa 
lento encontrava a mãe certo valor, e 
uma is explosões de um gênio vio- 

até con- 
forto; porque nelas se lhe revelava, ao menos, 
uma intensidade inteligivel de ânimo, em vez da 
variabilidade caprichosa que tant 
desnorteava' nas manifestações da filha. Horro- 
rizaya-a, contu/o, descobrir 
reflexo sombrio do mal que n 
existido. Tôda esta inimizade, tôda esta. vio- 
lência, as herdara Pearl, por direito 

    

  

   vezes a 

  

  qui, também, um 

  

mesma has 

      

aliend- 
e filha estavam 

  

vel, do coração materno. Má 
juntas dentro do mesmo circulo de exclusão da 
sociedade humana; e na índole da criança 
reciam perpetuar-se aqueles elementos. irre- 
quietos que tanto haviam afligido Hester antes. 
do nascimento de Pearl, mas que depois entra- 

  

ram a acalmar-se pela suave influência da ma- 
ternidade. 
Em casa, dentro e em tôrno da cabana ma- 

Pearl um circulo de conhe- 

lentos largo e variado. Um mágico poder de 
terna, não faltava 

      

vida emanava do seu espirito constantemente 
criador, é se comunicava a mil cousas, como 
facho que acende tudo em que toca, As maté- 
ri 

  

s menos próprias —um pau, um monte de 
trapos, uma flor —eram os titeres dos bruxedos 
de Pearl, e, sem que sofressem qualquer mudança 
visivel, cla as adaptava espiritualmente ao 
drama, qualquer que fôsse, que ocupava o palco 
do seu mundo interior. A sua única 
servia a uma multidão de personagens imagi- 

  

antil 

  

voz 

m. Os   
nárias, velhas e jovens, para que falass 

  
pinheiros, velhos, escuros e s 
vam gemidos e outros sons melancólicos à brisa 
que passava, pequena transformação requeriam 

pá 
feias do quintal eram os filhos dêles, 

lenes, que lança- 

  

para figurarem os pais puritanos; as ervas mais   

e Pearl as 

    

a maravi     partia e arrancava sem piedade, | 
s em que el 

projectava «sua inteligência, formas que, po- 

  

lhosa a enorme variedade de form: 
  

Fém, não apresentavam continuidade, mas sur- 
giam/e dançavam, sempre num estado de sobre- 
natural actividade — logo abatendo-se, como se 
exaustas por tão rápida e febril maré de vida — 
sucedendo-lhes outras figuras de não menos ma- 
ravilhosa! energ 
mais adequada imagem desta variadissima fer- 

  

    

Cousa alguma poderia dar 

tilidade que o brilho fantasmagórico de uma 
aurora boreal. No mero exercício da fantasia, 
Porém, e nos brinquedos de um espírito que se 
desenvolve, pouco mai: 
poderia notar em outras crianças de faculdades 
brilhantes; excepto que Pearl, como lhe falta- 
vam companheiros de brinquedos, tinha que vi= 

sionária que criava. 
À singularidade estava no sentimento hostil com 
que a pequenita encarava estes produtos do seu 
próprio espírito e coração. Não criava nunca um 

    

haveria que o que se 

ver mais com a multidão 

    

ente amigo; paracia estar sempre semeando os 
dentes de dragão, donde sais uma seara de 
inimigos armados, contra quem ela romperia a 
combater. Era indizivelmente triste— e quão 
triste para uma máe que sentia a causa em seu 
próprio coração! — observar, naquela alma in- 
fantil, Este constante reconhecimento de um 
mundo adverso, esta educação tão violenta das 
energias que haveriam de fazer valer a caus 
dela no combate que a esperava na vida. 

      

a muitas 

  

Ao olhar para Pearl, Hester deix, 
vezes cair a costura sôbre os joelhos, e excla- 
maya com uma angústia que preferiria escon- 
der, mas que por si mesma encontrava uma ex- 
pressão entre fala e gemido: — Ó Pai que estás 
no Géu, —se ainda sois meu Pai que ser é êste 

& Pearl, ouvindo a 
exclamação, ou sentindo, de alguma forma mais 
Subtil, essas pulsações de angústia, virava para 
a mãe o seu rostinho lindo e animado, sorri 
com inteligênci 
brinquedos. 

Resta ainda contar uma peculiaridade da 
criança. A primeira cousa em que reparara em 
sua vida, fôra —o quê ?— não o sorriso n 
correspondendo-lhe, como as outras crianças, 
com aquele vago esbôço de sorriso da bôca pe- 
quenina, que depois é lembrado com tanta dú- 
vida, e que tão ternamente se discute se seri 
realmente um sorriso. Não, não fôra. O primeiro 
objecto em que Pearl pareceu reparar foi 
veremos dizê-lo?-—a letra encarnada no peito 
de Hester! Um dia, quando a mã 
bruçava sôbre o berço, os olhos da pequenina 
foram atraídos pelo brilho do bordado de ouro 

  

    

que eu trouxe ao mundo ?-— 

maliciosa, e tornava a seus 

  

erno, 

    

de- 

se de- 

  

que contornava a letra; e, erguendo o bracinho, 
à criança deitou-lhe a mão, sorrindo, não vaga- 
mente, mas com um sorriso definido, que lhe 
deu ao rosto o ar de muito mais velha. Então, su- 
focada, deitou Hester a mão ao simbolo fatal, 
tentando instintivamente arrancá-lo, tão infinita 
era a tortura que lhe causara o toque inteligente 
da mãozinha de Pearl. E de novo, como se o 

e fôra para a 
| olhou-lhe para os olhos, é sorriu. Desde 

sse momento, a não ser quando a filha dormia, 
ntiu Hester segura nem mais um 

tante: nunca mai: 

brincar com ela       

  

  

  não se     

  

teve um instante de sossego. 
Passavam-se, é verdade, semanas em que o 
olhar de Pearl nem uma única vez pousa 

  

na 
letra encarnada ; mas de repente voltava, como 
assalto de morte súbita, e a fixava, sempre com 
aquela estranha expressão e com aquele sorriso 
peculiar. 
Uma vez, esta singular e maliciosa expressão 

assomou aos olhos da criança quando Hester 
neles estava vendo a sua própria imagem, como 
as mães gostam de ver; e de repente— porque 

is mulheres que vivem sós, e com o coração 
angustiado, são prêsa de ilusões inexplicáveis — 
afigurou-se-lhe que não era o seu próprio re- 

  

trato em miniatura, mas um outro rosto, que 
ela estava vendo no pequeno espelho negro dos 
olhos de Pearl, Era um semblante de demónio, 

      

ILUSTRAÇÃO 

com um sorriso de maldade, mas em que havia. 
semelhança de feições que ela muito bem conhe- 
cera, posto que nelas raras vezes divisara um 
sorriso, e nunca tinha descortinado, maldade. 
Era como se um espirito maligno estivesse de 
posse da criança, é naquele momento se tivesse 
pôsto a espreitar, por zombaria, dos seus olhos. 
Muitas vezes depois fora Hester torturada, ainda 

    

   

que menos intensamente, pela mesma ilusão. 
Uma tarde de verão, quando Pearl já tinha 

idade para andar a correr, entreteve-se a colhêr 
mancheias de flores silvestres e à atirá-las, uma: 

  

a uma, ao peito da mãe, dançando como um elfo 
de cada vez que acertava na letra encarnada. 

  

O prime 

  

ro impulso de Hester fôra cobrir o 
peito com as mãos apertadas. Mas, ou por 
efeito de orgulho, ou de resignação, ou porque 
entendesse que a sua penitência ficaria talvez 
mais bem cumprida com esta inexprimivel dor, 
resistiu a Esse impulso, e ficou hirta, pálida 
como a morte, à fitar tristemente os olhos es- 
tranhos de Pearl. Continuou o bombardeamento 
de flores, quási sempre acertando no alvo, e 

indo o peito da mãe de feridas para que 
ão poderi sao meste mundo, 
sabia como procurá-lo em outro. Por fim, 

gusta tôda a-metralha, a criança ficou purada a 
olhar para a mãe, com aquela imagem escar- 
nenta de um demónio a esprei 
preitasse. quer não, assim parecia à mãe — do 
abismo insondável dos seus olhos negros. 

— Pequena, que és tu ?—exclamou a mãe. 
—Ha, eu sou a tua Pearl pequenina! —r. 

pondeu a criança. 
Mas, uo dizê-lo, Pearl riu-se, e pôs-se a dan- 

çar de um lado para o outro com a gesticulação 
travêssa de um pequeno diabrete, cuja pri- 
meira veneta poderia ser a de se sumir pela cha-| 

  

cobi 

  

ela 

  

encontrar 
nem 

   ar —ou, quer es- 

    

miné acima. 
— Mas tu és deveras minha filha? — pergun- 

tou Hester. 

E não fêr a pergunta ociosamente, mas, na- 
quele instante, até certo ponto a sério; pois tão 
maravilhosa era a inteligência de Pearl, que a 
mãe viera a pensar se ela conheceria o secreto 
encantamento da sua existência, e iria agora re- 

velar-se, 

(Continúa.) 
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feição mais impressivaz e mais cati- 
vante dojverbopoédico de Virginia Vi- 

  

torino reside, quanto a nós, na singe- 
leza extrema da sua forma e na enternecedora 

Vi 
aquilo que, na verdade 

  

s têm cularmente li-    feminilidade dos s   

  

rica, a poesia é para el 
e de bem exclusivo modo, deve ser— a nobre e 

Ima. Nem de leve se-   privativa linguagem da 
quer, em qualquer das páginas dos seus formo- 
sos livros até hoje dados a lume, se encontra 
mancha do intelectu 

  

mo à outrance, que, na 

  

na nossa época dolorida, tende a estiolar o mais 
  precioso atributo dos sê a sensic 

bilidade, 

  

Poetisa do amor, no exacto sentido do termo 

  

   e das de mais delicada inspiração que as nos- 
sas letras teem visto surgir nas suas alamêdas. 

  

floridas e perlumadas, Virginia Vitorino com a 
Renúncia, o seu último livro, encerra o ciclo 

  

primeiro do seu sentimento traduzido na arte 
das rimas. Nos Namorados, convertendo-lhe 0 

  

ão em lâmpada votiva, a chama amorosa 

Virginia Vitorino. 

alvorecera, timida e confiada. No Apaixonada- 
mente, a chama tomára alento é impeto e, feita 
! 
dizer se 

reda num instante, ninguém saberia então 

  

ela anunciava a inebriada alegria de       
viver ou se continha um princípio de destruição, 
Finalme: 

  

na Renúncia essa lingua de fog 
  amodorra, perde côr « ardência é deixa-se pe- 

  

netrar de tristura e de desesperança. Mas ja- 
mais a poetisa tem um grito, um só que seja    

estraindo do sofrimento   de revolta. Humilde, 

  

sua glória, é da saúdade que espera o consôlo 
para o desencantamento que lhe erucia o espi- 
rito, 

Esta nota, persistente nas poesias do livro. 
faz dêle um flagrante retrato da tradicional sen- 

doce e tris- timentalidade da nossa gente: 
te, sofredora e meditatiy   E porque sempre, 

    

desde a festivachora da sua revelação nas letra:   

  

intérprete dos e: 

  

se mostrou assim, como fi 

  

dos emotivos da alma portuguesa, é que Virgi 

  

nia Vitorino tão prontamente obteve a bênçam 
da crítica e do público e pode hoje ufanar-se de 

  

      nimada das poetisas da nova ge 
ração, 

  A Renúncia compõe-se de muitos sonetos dum   

  

perfeito recorte e dout      poesia, que a auto   
desenvolveu em oito quadras e uma quintilha, 

  poesia essa, intitulada Versos à minha mãe, que 

  

não hesitamos em salient     r entre tôdas as pe- 
ças do volume, pela sua comunicativa ternura é 

  

pela grande sinceridade que impregna os seus. 
versos. Tornando a ler 0 livro, vamos marcando 

      

os pontos eleitos pelo nosso gôsto: essa 
aguarelas em que a autora evoca um tanto à 

  

maneira de Cesário Verde e parece procurar 
distrair-se da funda queixa da sua alma — A Rosa 

  da Fruta, & 

  

wilha, Procissão; e, depois, já den- 

  

tro do seu drama 
bi 
Mas, basta, 

  

a Ignorância, Esperar, Am- 
, Dia de Sol, 5 

à jul 

     o, Ressurrei renidade.      

  

para que se não ar que há   

  

favor nos nossos elogios, transcrevamos o belo 
soneto Renúncia, com que o livro termina e, que, 
sendo a sintese do seu teor, lhe empresta o título: 

  

Fui nova, mas fui tr 
como passou por mim a mocidade ! 

só eu sei 

  Cantar era o dever da minha idade, . 
Devia ter cantado, e não cantei! 

Fui bela. Fui amada. E 

  

Não quis beber o filtro da ansiedade. 
Amar era o destino, a claridade... 
Devia ter amado, e não amei! 

Ái de mim! Nem saudades, nem desejos ;     
  nem cinças mortas, nem calor de beijos. 

Eu nada soube, nada quis prender ! 

  

7 que me resta? Uma amargura infinda: 
ver que é, para morrer, tão cedo ainda, 

    e que é tão tarde já para v 

Com a leitura dêstes versos Virginia Vi 

  

trouxe-nos ao espírito uma daquelas alegrias 

  

para sempre, que são privilégio da Beleza, 
como dizia Keats, 

Albino Forjaz de Sampaio, dos nossos autores 
talvez 0 mais bafejado pelas úuras populare   

s Cini      popularidade obtida com as Palavra sy 
que estão por completo fora da nossa simpati 
crescentou agora a sua bagagem com o Por-   

que me orgulho de ser português 

Ao lermos as páginas dêste magro volume de 
  páginas, apraz-nos imaginar o autor (tal 

como os herejes da moirama que antigamente se 
tendo com a mão convertiam ao cristianismo),     

direi 

  

no peito, em atitude contrita é rene- 
gando os grandes pecados de inteligência é de 
sensibilidade outrora cometidos por le contra 
Portugal e os portugueses. 

Desprovido de poder criador mas dispondo de. 
farta erudição e, acima de tudo, tendo bem 

  

aguçado o sentido da oportunidade, Albino 

  

jaz de s 

  

mpáio quis servir o movimento de 
nacionalista nossa   ressurr que 

  

epoca e para isso resolveu adaptar à viografia 

  

do nosso povo.o que, com li- 

  

speito à nacion 
  

re homem: 

  

dade brasileira, havia efectuado o ilus     

  

de lei pnde Afonso 
G 

  

daquele povo irmão, sr. 

  

so, num livro de muita voga denominado 
Porque me u 

  

ano do meu pais, 
Esta origem imitativa, honestamente Albino 

  

Forjaz de Sa a denune       no preâmbulo 

  

my 
do seu travalho, que, como vulgarizador das 
riquezas do nosso solo e das virtudes da nossa 
grei, tes 

  

indubitavelmente préstimo. São nove 
os seus capitulos, tratando respectivamente 
dêstes assuntos: À nossa histó 

  

; Os portugue- 
Por- 

A 
ses e o mundo; O nosso dominio colonial 

  

tório 

  

tugal— belezas e riquezas do seu te 
nossa lingua; O que fizemos no Brasil; Portu- 

  gal-—os seus h bitantes; A mulher portuguesa; 

  

Oxalá êste livro último de Forjaz de Sampaio 
consiga substituir no gôsto do público a estima, 

    

António Patricio 

unicamente de cfeitos deletérios, que a sua, 
espectaculosa obra de estreia lhe conquistou há,   

já uma voa porção de anos! 

António Patrício, 9 eximio vitralista do Denis 
e Isabel e do SD, João e a Máscara, obras que



 



  

e q 

lhe asseguraram uma reputação de artista supe- 
rior, possui ainda outro livro, Pedro o Cru, 
talvez mais belo que qualquer daqueles dois. 
Esse livro, ausente já há tempos do mercado, 
reapareceu agora nele, num: 
para a qual Alberto Sousa, o consagrado agua- 

  

  segunda edi 

  

ção, 

relista, desenhou uma capa que é um dos seus 
mais felizes trabalhos no género. 

Da alta vis patética dêste drama em quatro 
actos «foi dito tudo quanto era justo dizer-se 

  

quando êle surgiu na sua primitiva es 
Mas, desde que tivémo 
correr, com a alma 

  

mpa. 
  agora o prazer de per- 

  de novo perturbada pelo 

  

sôpro de humanissima comoção que por tõs 

  

Alfredo Pinto (Sacavém) 

elas perpassa, essas scenas de     rebatada. pai- 
xão, de misteriosa satidade e de justiceira vin- 
gança, 
apontá-las como pertencentes à obra que, entre 
as m as e modern 
teem procurado interpretar o estranho e 

   não nos sofre o ânimo deixar de 

    tas vezes que pen: 

   

  

   
   nante assunto, —o Tristá    é Isolda da poesi 

    

   

como lhe chamou Afonso Lopes Vieira 
ais alto soube elevar o seu expoente de 

  Pedro 
quem razões políticas arreba 

«monteiro e bailador», aquele a 
ram a sua amada   

Inês, é neste drama de António Patrício uma 
figura formidável. Vazada nos moldes t 

  

brátilFe"possantezque fo:   €, seria capaz de dar 
vida scénica q tão ingente vulto? Por isso & 

  

drama, por sua 'grandesa inv    vel em qualquer 
palco, não pode aspirar s   enão à consagração da 

   leitura e essa, pela certa, ser-lh 
amente concedida. como no momento em 

  

efus 
que pela vez primeira apareceu em livro. 

    

Poucos publicistas entre nós se evidenciam 

  

com tão perfeita noção da sintese e da sua ins- 

  

tante necessidade. nos nossos “apressados dias 
coronel do Esta- 

Escola Militar e também 
Grande 

à Nova Europa essa sua preocupa- 

como o sr. Mário de Campo: 
do Maior, professor d 
um dos mais 
Guerra. Já 
ção de encerrar a maior quantidade de nos 

  

     
distintos es   itores da 

    

ões 

  

no menor número possivel de palavras tinha 
sido verificado com aplauso, sendo verdadeira- 
5 

  

mente admirável a maneira como êle ordenou 
ali matéria tão vasta, que poderia encher 
grossos volumes e êle teve artes de meter, sem 

  uma omis: 
páginas. 
sia, 

  

sequer, dentro de meia dúzia de 
O seu último trabalho é A Nova Rús- 

que constitui o: complemento daquele 
Subordinado o seu teor ao mesmo método si 
tético, o, conhecimento da organizaçã 
rial das Repúblicas Soviét 
ção das 
vas e geográficas, 

  

    

  

     p territo- 
s, com 

admin 
número de habitantes, et 

&-nos transmitido através de um quadro, orga- 

a men- 

  

suas características strati-   

    

  

nizado de maneira a cobrir apenas as duas pá- 

  

as interiores duma fôlha de papel 

  

Agora que a Rússia está, mais do que nunc: 

    

ordem do dia, e não é já possivel a nenhum 
povo do mundo persi: 

  

tir na atitude de voluntá-    
rid ignorância perante as transforma 

intern 
nel Mário de Campos afigu 

  

sua polítie êste trabalho do sr. coro-     
e-nos de mui     

utilidade, tanto mais que num simples relance 

  

de olhos se pode fazer a sua consulta. 

Haverá, em nossos dias, pena de publicista 

  

mais afervorada no culto da 

  

te musical que a 
de Alfredo Pinto (Sacavém) ? Firma 

  

ido artigos 
de exigente crítica e de prestável exegese em 
jon 

  

is e revistas e possuindo a autoria de mu   

tos volumes, em cujas páginas, como naquela 
produção dispersa, o têma medular é sempre a 
arte de Mozart e de Beethoven, Ele conquistou 
nêste terreno uma situação de brilho e de do- 
mínio, 

A sua bibliografia abundante foi últimamente 
ampliada com o bem elaborado e extenso estudo 
Camilo na Música. O novelista glorioso, de cuja 
comemoração centenária, realizada no ano findo, 

  

nos chegam ainda insistentes écos, não tivera 
até hoje, que 0 saibamos, ninguém a focá-lo sob 

  
êste aspecto, embora houvesse motivo para su- 
pôr, dada a multid 

ritos sôbre êle, que nada mais de inédito a 

  

ão de livros e opúsculos já 

  

tal respeito poderia ser encontrado. No vasto é 
feraz mundo camiliano — chamemos- 
= permanecia, apesar de tudo, ainda ignoto Este 

  

he assim. 

ponto, assãs curioso, que Alfredo Pinto (    vêm), apetrechado das 

  

spec 
matéria, teve à fortuna de descobrir ago! 

  

Camilo Castelo Branco, já nas fases di   sua 
existência humana, já nos episódios é nas figu- 
ras das obras que Ele formidávelmente criou, 
tomado como fonte de ij 

  

piração musical é o 

  

ssunto destas páginas. Tudo quanto com êste 
   carácter existe aparece aqui recenscado é co- 
mentado com amplitude e escrúpulo de investi- 

  gação. Um capitulo, sobretudo, nos interessou 
aquêle que se refere à ópera Amor de Perdição, 
dêsse grande e esquecido artista João Arroyo. 

  Ai nos é 
bel 

  revelada a intriga paçá de que 

  

a obra liri 

  

foi objecto. 

  

   

Êste estudo enriqueceu-se c 
em fac-símile, de" vários autóg; 
musicais de renome, como Francisco de Li 
da, Tomás Borba, Pomás de Lima, Armando 

a reprodução, 
fos de artistas   

  

er- 
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Leça, João Arroyo e outros, A obra contém um 
prefácio, que lhe concedeu o ilustre jornalista 
portuense sr. Bento Carqueja. 

  

  

O sr. Assis Esperança, autor de dois prome- 
tedores rumances 4 Vertigem e Viver !, depois 
de deixar durante alguns anos em repouso a sua 

nos nestes últimos dias um livro 
Funâmbulos. São quatro novelas, O Reba- 

nho, Ruínas, À Inimiga, O Vencido, que ocupam 
s de páginas, escritas com 

muito vigor, — vigor talvez excessivo, consinta o 

      

autor que lho digamos. As notas delicadas, de 
que a existência do homem, não obstante a sua 
luta cotidiana, não é inteira 

  

mente desprov 

  

contra O que se esforçam por nos convencer 
muitos 

  

ritores. de ensombrado espírito, não 

  

s pôde, assim, deixar aflorar 

  

suas nárra 

  

as 0 sr. Assis Esperança. Digamos a coisa   

por outras palavras, decerto mais claras : 

    

o novelista dos Funámbulos transmite pouca 
simpatia, ou mesmo nenhuma, às figuras a que 

evidente- 

  

dá corpo nas suas efab; 
mente, nenhuma delas conseguir uma rést 

  

sequer do carinho do leitor. 
Um yento frio de amargura e de scépticismo 

faz, redemoinhar todos êsses vultos, que dir-se-     
-iam fundidos em bronze pelas mãos convulsas 

lo, criando 

  

dum artista supremamente desgraç 

  

arte agónica, à imagem « semelhança da sua 
própria vida. 

Parece-nos, portanto, que 0 sr. Assis Espe- 
rança ganharia muito em moderar a sua visão   

mista da vida, onde nem tudo, acredite, é     
   dade, ambi     

  

smo e impi 
dos andam a 

  

só descobrem aspectos. de inferno e de monturo 
quei 

ram ver como um paraiso de supremas ventu 

  

como aqueles que, romanticamente, só iqueles q 

  

César DE Fiias. 

À MARGEM DOS LIVROS 

Que a memória do homem moderno se vai en- 
Jraquecendo — é corrente ouvir dizer. O nosso 
fotografado tra a êste lugar comum, por sua 
parte, o mais formal desmentido. Com a idade 
de onze anos, aluno distinto do 
primeiro ano do liceu, Messias 
Fuschini, que pertence a uma 
família onde abundam as tra- 
dições de arte, sabe de cor, pa- 
pagueia de ponta a ponta o Ro- 
mance da Raposa, que para as 
crianças escreveu Aquilino Ri- 

    

beiro e ilustrou expressamente 
o célebre desenhador francês 
Bengamim Rabier. Apraz-nos 
registar êste facto curioso, tanto 
mais que se pretendo justificar com o abaixa- 
mento de nível mental a falência dum regime 
de instrução, em que os métodos e os programas 
de ensino estão abaixo de tóda a crítica, 
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O QUE ANTERO DE QUENTAL, 
PENSAVA DE OLIVEIRA MARTINS, E DO FUTURO 
POLÍTICO, SOCIAL E MORAL DA NOSSA TERRA 

(CARTA 

CARA o DR ape Da Dto dove 7 

  

      
      

     

s hoje fol esctita por Antero de Quental írilo Machado, então à roda dos 20 anos 
os. vésperas de 

A carta que do 
em 1885. a Carlos 
uncio 
dr ocupar um Vistonde de” 
simo— ul 
das ler 

      

dos espiritos |       

   
(1880). Dol 
Contémpos 

  

carta de À artos Cirilo Machado é 
se reflectem o espirito 

oro dE” Quental a 
ético, à al          bondosissima e alta 

  

Oliveira Martins 

Villa do Conde, 15 de Deztro 

Meu jovem Amigo 

Li com prazer a sua cartinha. Creio que é 
meu amigo, e, pela minha parte, d'entre 0s ra- 
pages da u arlos no nu- 
mero limitado d'aquel estimo e de quem 
espero alguma coisa sã. Concebo que lhe tenha 
feito alguma falta: as nossas conversas não eram 
vans, e o Cárlos não é d'aquelles, que, por te- 
rem talento, se cuidam dispensados de ouvir e 
altenden. Eu não penso voltar tão cedo a Lisboa. 
Mas tenho idea de que vem às vezes ao Porto, 
no verão. Pois q.io isso sueceda, venha aqui 
passar um dia comigo, que é apenas jornada 

34 

            
  

    
    

  

INÉDITA A CARLOS CIRILO 

Che fere as 

  

Antero de Quental 

d'uma hora pelo caminho de ferro. De resto, é 
facilimo que nos vejamos no Porto onde vou com 
frequencia a casa do Oliveira Martins. Folguei 
com a impressão que lhe causou a leitura do 
Portugal Contemporaneo d'aquelle nosso escri- 

státornandoverdadeiramente grande. 
ue gostou, e como é livro para se 

ler, em vez do mºo devolver, guarde-o, e ficará 

  

     
    

  

  

  

HÁ 40 ANOS, 

MACHADO) 

tambem como lembrança minha. Agora publicou 
le mais dois volumes As Raças e a Civiliza- 
io Primitiva, que cu considero obra magistral, 

    
   

  

  

  

pecialmente o 2.º vob, onde escreve não so 
como sabio e pensador profundo e original, 
imas como moral Recommendo-lhe   alista eloquent 
aquella obra, como aliás lhe recommendo tudo 
quanto sae d'aquella pena, que, de dia p.a d 
ganha mais força e authoridade. Se Portu 
de hoje, assini como produzio um homem d'aque 

    
     

    

Visconde de Santo" Thyrso 

     
    

produzido 8 ou 10, ainda se salvay, 
é que, se Portugal, n'esta geração, ti 

o força p.a produzir 8 ou 10 homens 
Marti, não protitava de quem 04 

vasse, porque esse facio só por si era o indício 
da força é fecundidade do espirito nacional, da 
sua vitalidade e saude perfeita. Infelizmente nã 

ssim, e O futuro político, social e moral d'esta! 
terra parece-me compromeltido, quo o futuro 
d'um povo o pode estar. O abaixamento do nivel 
do espírito publico é espantosamente rapido. 
vade é arrasta tudo. «. um triste conselho p. 
dar a um rapaz, que mal entra agora na vida, 
dizer-lhe «abstem-te tv. E todavia é o unico que 
lhe posso dar. Nesta cheia de miseria 
transbordando, leva consigo q. encontr: 
escapar illeso qu rp os ponto 
alios /ondo naturalmente se esti Ipolado Aprenda, 
meu jovem amigo, a viver de si, porquê 

       

     

       
  

    

  

  

     
      

  

   
            

      

  

social tor erigo p. quem que 
servar a elevação da sua inteligencia é a pureza 
da sua consciencia. € 

  

ia que, de resto, ainda 
muma posição solitaria, se pode, d'um modo ou 
d'outro, fazer muito bem. E não s 
cial? Tudo o mais é só instrumento p.a tal fim 
Que importa pois que o instrumento varie, se o 
Jim é sempre o mesmo? 

      

      

Adeus. Do c. 
Axtuno DE Q. 

o E je PED DD Geil que de 

ATE ÃO ira sm a rn Ga Dna do o Dt 

Dies | Atari rasa PARIS Ao ces [DAI read 

Sua o DR O rd ARE AO 
is eb AS dO fui RR E Jeerio gua, 

cio Creed rara tu a paia nO ama 
CR Ases RA 2>€. 

  

 



  

“MILAGRES” 
ão me refiro a Lourdes, nem a Fáti 
nem a Santa 1 do Menino Jesus, nem aos milagres, iguais aos de todos os tempos, com que Deus m 
ricordiosamente convida a humanid 

de a erguer a vista e a alma para o Céu. 
Há também no mundo milagres expl 

       
  

    

     
    

  

    

    

        

» sem exclusão dos primeiros, €, real- 
mente fértil 0 nosso tempo. 

Tudo, porém, já está dito. 
À telegrafia e à telefonia sem fios, o Rádium, os submari on 

      quistas te 
panegi   exgotaram já todos os iricos, é pouca originalidade teria quem dêles pretendesse dar noticia às multidões saturadas de maravilhoso e anestesiadas para qualquer assombro perante as descobertas da Seiênci 

  

    

Alguns milagres de hoj 
natureza especial é pelo ci 

  a sua 
ivamente. 

    

O professor Cruz Eiipe ensinando o 1, 
     ao seu aluno Francisco José M 

  restrito em que se exercem, estaria - 
dos a um desconhecimento injusto e prejudicial, 
se os devotos da sua especialidade os não apre 

m reiteradamente, salvando-os da ingra- 
o é da ignorância, 

ão neste caso muitas. modali 

   

  

    
   

         
Assistência e muitas dedicações h árias 
obscuras, de comovedora caridade. 

De uma sei cu, que há muitos anos mé consola 
e me interessa, e que, tendo o maior alcance. 

  

humanitário no ramo a que perten é 
ai entre nós bastante conhecida: refiro-me 

e de fazer falar os mudos e dar com- 
nítida da palavra aos surdos. 
se êste milagre Desmutização, num 

noutro, Leitura Labial, 
e de Ressurrei 

   
  

    
    

      

ão: restitui à    

      

re janelas e portas amplas por onde 
êsses pobres enclausurados que são os surdos 
mudos, podem enfim entrar no mundo dos sêres. 
pensantes e 
é conviver, 

Só quem não avalie o que sej 
surdez e da mudez totais, 

  

     

    rá de ponderar 
te ramo da pedagogia, que é 
nbém um ramo da medicina 

       
até certo ponto ta 

  

Goube a um ilustre português a glóri 
ser um dos maiores propulsores do en 
surdos-mudos, em F) 

sse portugu 
Pereira, foi o primeiro a apli 
surdos-mudos, em palavra 
logia executadas conjuntamente com 
labial, = isto é, o método que hoje 
sem à dactilologia, e devidamente aper 
por anos sucessivos de experiência, triunfa em tôda a linha. 

) caso é que, a 
ino, a lingua 
rdadeiraobservação microscóp 

    
     cujo nome é Jacob Rodrigues 

r no ensino dos. 
a dactilo- 

leitura 
n dia, já 

  

       
  

  

  

    

  

   
   

um labor 
ubmetida 
ay—cha- 

    

ho do Excs Sr. Deltim Maya 

  

   

    

   

      
   

       

MODERNOS 
memos-lhe assim; foi escalpelizada e disse- 

, € 05 seus componentes, (para o efeito 
denominados fonêmas), foram classificados por 
uma ordem fisiológica interessante, 
Fonêma é um neologismo, indispensável, que 
falta de melhor parecer, definirei assim: — 

cada um dos fenómenos parciais da linguagem, 
composto sinmultaneamente do som e do movi. 
mento. 

Os fonêmas são ensinados com tôda a meti- 
culosidade, quanto às suas posições, quanto ao 
novimento e jôgo dos orgãos do aparelho da 
ala, e ainda qua : O, para 
ue a leitura labial ou—arte de ler a palavra 
old nao dubipo) AONIr Em Hj Qu a poi 
é com ela que 0 surdo-falante pode até certo 
ponto suprir a enorme falta que lhe faz a audição. 

   
    

  

       
    

     
        

    

  

  Classificada a linguagem scientifi 
fonémas, é relativamente fácil 

    

-mudos, transmiti-la— por. 
zer—atomo a átomo, à   ualquer 
aluno que possua o sentido da vista, 

Antes porém de conseguir que um 
surdo-mudo articule um fonema, pela 
imi lhe f 

  

    
a mão no peito e na garganta do pro 
fessor, quantas canseiras, que longa 
preparação, come: a primei 
infância e seguida em anos suces: 
vosde persistência inabalável, e 

ão dignos de admiração os apóstol 
que a tal missão se dedicam, pondo 
ao serviço dos deserdados à alma, 

  

    

  

     
        

  

   

   

  

       a própria vida. 
ante à que diariamente se obrigam! 

Porque, ó dar ao mudo 
voz é a articulação de todos os fo 
néma: i 

  

ço 3   

  

      guagem: linguagem que Ele entend 
que lhe sirva para exprimir os seus. 

pensamentos e os seus de 
E que porhiada luta, que dificuldades 

para conseguir pat 
um som, a signific 

    
    

   

  

   

    

   es até às mais. ta 
facis of hfe are the impossibilitres of 

fiction», disse cloqilentemente e com rara feli- 
cidade à grande escritor inglês. 

    

  

Em Portugal à ressurreição dos mudos é uma 
daquelas realidades inverosimeis quexa Prov 

  

    
   
    

  

  

  

  

do nos dispensa, pará 
próprios, com os n 

spectos da existência. 
   

   e com certos 
  Desacompanhada quási do apoio oficial, pelo pouco ou nenhum cuidado que os governantes dedicam a êste ensino, a Casa Pia de Lisboa mantém briosamente o seu Instituto Jacob “Ro- drigues Pereira, onde salva da indigência mo- ral é material dezenas de alunos de ambos os 

garam ainda naquela presti- mosa instituição os nomes beneméritos de Jaime 

  

     

  

  

     

ILUSTRAÇÃO 

do Dr. Aurélio da Costa 
ar, que tanto se salicn- 

propaganda do ensino dos 

Artur da Costa Pinto 
Ferreira, para só êste 
taram na defeza é 
surdos-mudos, 

Pena é que o Estado tão pouco se preocupe 
s de desgraçados que por &s 

lmente umas migalhas 
que poderia transformá-los 

ius, que são, em homens úteis e felizes. Na Casa Pia, al fala, da moral, da lei- tura da escrita, da ginástica e doutras discipl nas, Os surdos-mudos aprendem vários oficios, que; uma vez atingida à idade da emancipação, es garantem o pão de cada dia. 
Tem-se notado que o operário surdo-mudo, 

em geral, pela forçada concentra 
aq dtureza O votou, compete vantajosa mente com os seus colegas em muitos. ramos da actividade industrial 

    
    

  

  

    

  

     

   

    

     

  

    

    

  

E! muito notável, e digno dos maiores elogios, sob todos os aspectos, o grupo de prof de surdos-mudos, de ambos os sexos, que dignifica a antiga Casa Pia de Lisboa. 

  

   
    

da Cruz Filipe, que especialmente no pelo conhecimento jque me foi dado adquirir da sua competência, não é só um pro- fessor admirável. que em qualquer meio culto seria uma notabilidade, no ramo a que se dedi- não é só um sabio, na plena posse de to. dos os segredos da sua especialidade, e sempre em dia com os seus progressos: não é só um verdadeiro artista da palavra falada e exterio 
& tambem um apóstolo da salvação dos. 
nudos 
zêlo só póde compara 

dade, que é enorme, e à sua 
extraordinária. 

Se todos nós cumprissemos as nossas obriga- gões como Cruz Filipe cultiva as devoções do 
seu apostolado, Portugal seria feliz. 

Não se limita a dirigir superiormente o ensi- no dos surdos-mudos da Casa Pia, onde o já mencionado Instituto Jacob Rodrigues Pereira tão relevantes serviços presta, apesar do aban- 

     

     
        

   
  

  

       e à sua activi- 
negação, que é 

    

     
  

   

   
     
  

dono à que o votam os poderes constituído; ensina e trata também na sua clínica pedl gica particular todos os- infelizes que recorrem ao seu saber, dando fala a muitos mudos e 

    

percepção da palavra a muitos surdos, além dos trabalhos de Ortofonia com que cortige 08 di feitos da fala em muitos anormais da lingu 
         que, sem a sua providencial intervenção, fic riam sempre condenados à fazer rir os seu de caroáveis semelhantes, Homo homini lupu 

      

Já hoje não 
surdos-mudos à sua indigência 

O Estado devia protegê-los mente, seguindo sempre os progressos dêste milagre moderno, que tanto exalta a inteligência huma- na. Quanto às familias, que poderiamos pensar daquelas qu gligência ou desamor, Xassem permanecer numa escura prisão 
criança, muitas singularmente do- 

tada, quando tão facil é dar-lhe a liberdade e 
luz, sem as quais a vida não pode ter valor, 

gnificação ? 
»s cegos surdos-mudos se ed 

e a célebre escritora 

o direito de abandonar os 
  

        

   

            

     
       

    

   
la uma das mé da moderna pedagogia. A palavra 

  

Contaram-me dum casal que tinha —entre outrós, filhos normais — um filho surdo-mudo, 
cuja desgraça lhe ensombrava 0 lar. 

dos dez anos, já um pouco tarde, entrega- 
rameno à terapêutica pedagógica do professor 
Cruz Filipe. 

Passou-se algum tempo: Um dia, durante 0 
ntar, num daqueles silêncios que se fazem às 

como diz O povo, quando passa um anjo, 
ouviu-se uma palavra destacada : — Pa 

O pequenito surdo-mudo começara 
com à primeira palavra que aprendera. 

e durante dez 
mútgua imensa de ver o seu pobre filho privado 
da fala, sentiu todo o valor que pode ter uma 
simples silaba, quando, proferida consciente e 
voluntariamente, a comunicação 
afectuosa entre d 

   

      

     

  

      

  

falar... 

          

    

Branca DE GontA CoLaço, 
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ILUSTRAÇÃO 

Po) Lis “eminina +" + 

CAPRICHOS 

DA MODA 

E 

  

    

    

  

     

  

gm 
rapa, 

  

      

     
    

    

  

    

  

   
   

    

      

    

  

   

   

  

fé, o último acorde das ey 
cativas. harmonias     
sas, epilogado, coma con- 
soladora nota de luz da 
Ressurreição, a comemora 
ção do drama espantoso que 
teve por teatro um retalho   

S
S
 

do Gólgota e por expecra 

  

dores a Humanida     

espargidas as flores da Pás p 
coa sôbre a Cruz redento- 

  

mas. despem-se do 

  

    

z 
, pesadelo de dor e re- z 

rada e vocjante das duras 
realidades da Vida. 
Recomeçam c 

  

    

S
N
S
 

reuniões brilhantes, 
espirituosos, os (flirts, em. 
quanto não se encetam os 
preparativos para as vileg   
turas já próximas.      
   
    

No bal de contire:— elegante capa de Iamé oiro 

  

E para tudo isso são necessárias as roilettes que impres- 
sionem e conquistem para a mulher um seguro pedestal de bom 
   No Bal de coutôre,;certamo do imprevistas fantúsias, que 

As grandes modistas parisienses realisam todos os anos, foram 
sentadas as mais recentes criações artísticas    

  

d adas pelas grandes casas de Paris. 
Para todos aqueles que cultivam a ordem, a imposição exelu- 

siva de um determinado estilo ou género de silhueta, quanta     desorientação ofereceu o liberalismo eclético da moda vigente !     
incontestado, não obedece actual- 

  

mente a nenhuma linha definida e exclusiva de forma. 
Tudo se usa, tudo se    ceita, tudo se vê, desde a mais inespe- 

rada fantasia à mais ousada originalidade, contanto que o bom 
Bôsto e O sentimento estético presidam às composições da 
toilette. 

Ali, no perpassar estonteante de mil sumptuosidades fascina- 
doras, vimos desenharem-se as silhuetas ias e flexuosas 

    

Evocação de tempos idos: — toileite de lamé gonfré vieus rose e rendas de prata modeladas pelos fourreaux lamés ; esbatida, é certo, a crua  



ILUS TRACÃO 
     

pos, não resta dúvida que    
   será esta a silhueta prefe- 

    

rida pelo bom senso femi 

        

jugam todos os elementos 

  

     de vantagem plástica afir 

  

   
   tremo. 

  

   A toiletce de baile é    
     

  

actualmente caracterisada   

pelo ajustado dos corpos, 

    

    

que assim fazem valer dis- 
cretamente o modelado do 
busto, a graça das formas    
e pelo rodado das saias 

a
     

          suavemente, ao ritmo dos    
           movimentos, velando “os     

  

desequilíbrios desagradá- 
   

      

       

  

             

    

1 moda adopta para a rea- 

    

lisação das toiletes de    
          cerimónia, tudo quanto de 

      

         
    

Toilette de georgette branco Toilette de crepe georgett 
leté Manteau de veludo perle de cristal, Manteau de   

setim bordado, Fantasia di 
plumas no pentead 

poalha nevoenta das gazes so “a «moderna indústria 

  

franzidos, espargindo, na Os lamés, gaufrés, os 

  

leveza da ondulação, as setins cirés, as mil € uma seintilações das minúseu: combinações dos tecidos 

  

tas pedrarias dos. borda de seda metalisados, as dos,—a contrastarem com perlayes, as pailletages, 

  

a amplidão das toiletces as feérias dos bordados de     inspiradas na ele istal, de pedrarias reful 

mistério, das grandes d 

  

enfim, aliadas com a diai 
mas venezianas. A par da neidade dos tules, das 

   

  

nota viva tracejada com 

  

as, e dos geor- audácia pela moda do pre: s componen- sente, a romântica evoca- tes maravilhosos dêsses ção da hesitante elegância primores de elegância que 

  

      de pnismo estético À a de bri 

nossos olhos - sedentos de 

ss
 stonteates, 

  

  

equilibrio lá descobriram, 4 E se não fôsse o ousado impondo-se ao bom gôsto, encurtamento das saias, o a silhueta criada pelo sen- imprudente rasgado de al 

  

sato sentimento artístico. guns decotes— nas costas, 
  penas, porque na frente 

extremos, a conciliação são já discretos, —e um 
razoável e agradável das   imprudente alongado das duas conceptividades ri- cavas, — como a moda te vais. E, mau 

  

ado a pro- ria descoberto, enfim, o se- 
pensão para a excentrici gredo de embelezar a mu- 
dade, de q 

  

o espírito da É 
; ereto lher moldando à sua gra 

  

= 

  

moda tem dado sobejas ceuiutrs natural na suave é harmó- provas em todos os tem Toilete de georgerte bordada com contas de varias côres linha da toilette! 

 



ILUSTRAÇÃO 

ParoliaS 
PALAVRAS 

e TE 

  

CRUZADAS 

(Solução do 6.º número) 

   Olha, está ali um homem deitado de costas, 
Aonde ? Eu não o vejo! 

PALAVRAS CRUZADAS 
Tenho um ue é centenário... 

  

Ora, o meu é muito mais do que isso!... 

  

O dentista: — Sata! esta rais é dificil de ex- 

Ocliente, professor de matemática: Por quem 
é! Vá buscar uma tábua de logaritmos. 

   

   

   

  

AAAAA| sad porque 
MOOOx há três me- [RLL ses uma tosse [EE ERA 

  

Definições: 
Nome: de homem. — Gosto muito. — Fio de 

metal. — Maldade. Não está bem.     

  

   
os unalfabe- 

Entre ma: 

  

OS TREZ rido 
lher 

  

és a primeira   

  
me fala com 
modo impe- 

  

  

      
rativo! 
—Se co- 

nhecesses 

  

  gramática, 

  

  saberias. que 
À gravura só por si explica no modo im- 
oq 

correctan 
lo com os seus treze diamantes está     

  

perativo não 
nte formado com as treze respecti- há primeira 

vas peças. 

38 

pessoa.    

Ns O) 
OS FOSFOROS CRUZADOS 

(Problema) 

Coloquem sôbre a mesa oito fósforos, como 
se vêem no desenho. Passem um dêles por cima 
de outros dois 
e ponham-no 

  

atravessado 

  

ro: Em quatro 
movimentos 

fósforos! cruzados    movimento terão de 
sobre dois fóstoios simples ou dois fásfo- 

O tio Mateus:— Encurtas metade da vida se 
fumares agora-na tua idade. 

      fumava qu era rapazito, e agora tem já uma 
idade respeitável 

O tio Mateus:— Pois sim. Tenho oi 
quatro 
era rapaz 

   pra, mas se nãojuvesse fumado qu 
  

  

  

amdos | Aque
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A   

rs. 
Ie de P-Epyornis, trad. par Achille Lau- 

rent, (7,50 frs). 
SM. Birtling commence 

6 fr 
ler e  Nvéni, pai por Cecil Georges 
Bazile. (6,75 frs. 

La Flamme 
f 

  

à voir clair, trad: 

  

  

  

  

amortelle, trad. par M. Butts 
(o 

  Dieu Pinvisible Roi, trad. par M. Butts (6 frs;). 
La Russie telle que je viens de la voir, préf. 

ar Maxime Leroy, (6 fts) 
anne et Pierre, trad, à vol. (15 frs). 

Kipps, trad. par L. Wolf”, (to fis 
Les Coins secrets du cor, trad. par A. 

i hel Georges-Michel, O frs, 
Le Trósor dans la forêt, trad. 

et Michel Georg; da) 
Un grand fé o 

trad, par Mie M. Butts (to frs,), 
Le Nouveau Machiavel, trad. pár Madeleine 

Rolland, 2 vol. (15 (rs), 
'squisse de [Histoire universelle, trad. par 

douard Guyot (40 frs.). 
ARNOLD BENNETT (1867) 

Le Matador des Cing Villes, trad. de Valery 
Larbaud (Nouvelle Revue Française, 1912). 

Clayhanger, trad. de M Lanoire (Revue de 
Paris, 1915). 

Le Ménage Clayhanger, trad. de M, Lanoire 
(Revue de Paris, 1920). Ê 
Amour profane, Amour sacré, trad; de M. 

Lanoire, (92% (6,75 frs,). 

    
     

  

    

  

      

  

          

par À Sa 
18) 

  

     

     

     

  

     
ANTHOLOGIAS 

(Victorianos é Contemporancos) 
Anthologie de la Linórature anglaise, 

A. Koszul, tomo H (7,50 frs). 
Amthologie des Humoristes anglais et améri- 

cains, par Michel Epuy (7,50 frs). 
Anthologie de la Littérature Irlandai 

Hovelacque (7,50 frs,). 
Les Poêtes Anglais, por Paul Gé 

O BIBLIOGRÁ 
O FRANCESA 

1— Literatura 
a) Romances, contos e novelas : 

Marcel Arland — Monique, précéde de Terres 
etrangêres, q frs. (Nou, Revue Française). 

Pierre Benoit— Alberte, q frs. (A. Michel). 
André Corthis—La Belle et la Bête, Q frs. 

(A. Michel). 
André Lichres 

  

por   

  

    por 

dy (6 fes). 
CO 

  

     

      

    
   

rger— Sang Basque, 7,50 fis. 
que), 

stock et Curnonsky — 
     

  

   

  Vo Po, 10 frs, 
(Crês). 

Florence Barclay— L'Auréole Brisée, q frs, 

      

s residence a la Prison, 
12 frs. (Plon). 
Adolphe Boschor — che; 

(Plon) 
François Mauriac — Jeune Homme, 5 frs. 

(Hacheite). 
Iteil > Les “Poilus, 10 frs. (Grasset). 

Obey — L'Appremi Sorcier, 10 frs, (Grassei), 
Maurice Donnay— La Vie Amourense d'A 

red de Musset (Flammarion). 
Guy de Pourtalés— La me de Franz Listz, 9 fes, (Nouv, Revue Française). 
Louis Barthou—La Vie Amoureuse de Ri 

chard Wagner (Flammarion) 
Léon Daudet— Le Rêve Eveille, to frs. (Gras- 

Musiciens, 10 frs. 

     
    

    

  

Jean Cocteui— Le Rappel à !'Ordre, q frs. 
(Stock). 

Mario Meunier—La Légende Dorée des Dieux 
et des Héros, 10 frs. (Lib. de France). 

Georges Duhumel — Essai sur le Roman, (Mar- cel Lesage edit), 
Elie Faure— Montaigne er ses trois prêniiers- nés (Crês), 
13. Tharaud— Notre Cher Peguy, 18 fis. (Plon). 
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O PARA-QUEDAS IRVING 
ARROJADAS EXPERIÊNCIAS NO CAMPO DA AMADORA, 

FEITAS PELO AVIADOR AMERICANO FORD 

pára-quedas é o mais importante 500 metros de altura, veio 
elemento de defeza dos aviadores. cair suavemente no Campo 
Muitos desastres se evitariam se êle da Amadora. 
fósse constantemente utilizado nos Assistiram aos vôos o 

dos. Isto é muito bem compreendido pelos st, Ministro das 
Governos Americano, Inglês 

adoptam há muito o pára-quedas Irvi 

         
      

        

Colônias,     
     e Brasileiro, que generais srs. Luis Domin- 

eque gues e Roberto B; 

  

o tornaram obrigatório, sendo certo que nunca adidos militares 
tres aqueles que tiveram e Espanha, of 
le não prejudica em nada Gabinete do sr. Ministro 

que não sofrem o da Guerra, tenente coro- 
minimo incómodo com o seu empr 

foram vítimas de des: 
jo de o utilizar. 

entos dos 
        

ador os mo       
    pois o nel Malheiros, Coman- 

  aparêlho é transportado como se fôsse uma al- dante Cisneiros de Faria 
mofad 

Funciona admirávelmente 

cto está nos resultados utingidos. assim como aviador civil. 

e muitos oficiais da avia-     sentando-se o piloto sôbre êle 
a prova evidente ção maritima e militar, 

  

     rlos Eduardo Black, 

  

la japonesa de que é feito tem um poder sr.     

  

ucdas e representantes da Im- 
o qui- pre 

los no instante du descida e sem que hajaru- Ed 

de resistência tão   

  

Irving pode trazer suspenso um pêso de   a, etc: 
» de todo o elogio 

  

tura. quem teve a iniciativa des- 

  

Averiguou-se, em experiências interessantis- sas experiências, por elas 

  

vído ensêjo de se    simas, que êle, suportando um pêso de 100 qui- tendo h 
   

     

los, pode abrir quando a velocidade de queda já . verificar também a sua efi- 
atinge 640 quilómetros à hora, o que é deve- cácia em desastres suce- 

surpreendente. didos a menos de 50 me- 
a recente e notável experiência que se fez. tros de altura. Claramente 

com êsse pára-quedas no Campo da Amadora, “o aparêlho Irving mostrou 
ador americano Lyman Ford, que é dum que pode evitar os des      

  

e sangue frio pouco vulgares, mostrou por tres do 
vezes a alta utilidade dêsse belo aparelho, tre nós se têm registado, 

subindo num avião pilotado pelo aviador Jorge Hã 5 
de Ávila, é lançando-se depois da altura de 300º Este aparelho sem que uma únic: 

ro dos que en- 
      

  

ara subir   

  

    nos que é usado 
falha no seu E extraordinário que o nosso Govêrno o ni 

e 600 metros, munido do Irving funcionamento se tenha dado e sendo já muito. tenha ainda tornado ob) 
O aviador 

  

   
1 semelhant 

  

cricano, lançado no espaço a numerosas as vidas salvas, do que se faz lá fora. No caso do piloto ter uma 

  

sincope, o observador e: 
tando munido do. pár 
-quedas pode salvar-s 
não se perdendo assim 

   
  

as duas vidas, como su- 

  cede quási sempre que se 
' Por outro 

lado, se o aparelho se in- 

  

cendeia, ou se se dá o en 

  

zamento de comandos, ou 
se uma asa se quebra, os 

  

aviadores podem 

  

facilmente desde que t 
nham o referido apar 
que devia, assim, não nos 

  

  mos de o repetir, 
tornar-se obrigatório em 
quaisquer vôos que os 
nossos arrojados aviado- 

res executem. Ao Govêmo 

Português lembr   mos. pois 
a necessidade que há de 

  

tomar as medidas conve- 
nientes a êsse respeito,   tanto mais que já no Par- 

  

lamento foi apresentado 
um projecto nesse sen- 
tido, iniciativa que en- 
cerra muito mais valor 

do que os costumados e 

  

    platónicos votos de senti- 
Ford entre a oficialidade que assistiu às suas experiências. mento.
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JOALHARIA DO CARMO 
  

  

      JOIAS PRESENTES 

PARA 
E 

ANIVERSARIOS 
o Ro AuT ASS k 

ARTISTICAS CASAMENTOS 

SEDE NO PORTO FILIAL EM LISBOA 

RUA 91 DE JANEIRO, 53 RUA DO CARMO, 87-B 

Tete Tere | ] rone: 1160 rowe: N. 1360
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Exigi sempre a 

Cáfiêta 
(Ideal) 

Watêrman 

  

   

    
     

     

A caneta que gosa de maior 
reputação no mundo inteiro 

Maquina de Barbear 

“VALE T” Die mid Waterman 
  Agencia. 44 Rua dos Fanqueiros, Lisboa     
  

  

    

Evita continuas ALBERTO DA Silva 
        

   

Ed Fabricante de Colchões de arame, Fogões em tos 

despezas de lâminas novas ong ano, Coffe Ctuas foras à prova 

PRINCIPAIS VANTAGENS pRoláçTOS Je ORGAMENTOS para Topos 

  

  

   

     
  

1º Dispositivo suavisador que permite No — 
dar à lâmina em der segund a E 
fio finíssimo, sem haver nec s o 
de retirar a lâmina da máquina e E a 
sem necessitar de nenhum aparelho 5) o 
especial e custoso. E 

2.º Graças à qualidade do aço as lâmi- q ao 
nas podem servir So vezes ou mais R 2 n 
evitando continuas despezas de lâmi- bardo 
nas novas. - a a REA Colunas e vigamentos em tôdas as 

dimensões. — Portas onduladas, fer- 
  

, não 

rar a lá- 

A limpeza é extremamente f 
havendo necessidade de retir 

  

  

mina, nem de desaparafusar ou des- ros para alfaiate, torradores, etc. 
montar peça alguma O melhor fabrico e o melhor depósito de Lisboa 

Ofi aerio:) RUA DO SOL (a Chelas) 38 

Acixca: LACHAUD & C. ieinas gerais: ) pSCADAS DO MONTE, 9 

j Escritório e Oficina: R. ARCO BANDEIRA, 129 e 131 
44, RUA DOS FANQUEIROS — LIS BO A NINGUEM COMPRE SEM CON. 

SULTAR OS NOSSOS PREÇOS 

        
  

42 
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ADERENTE OMELHOR 
FINISSIMO PADA BRAN, 
A MARCA QUEAR E 
MAIS Po, ANVELUDAR 
PULAR DE     
PORTUGAL     

Produtos de beleza conhecidos e preferia 
PERFUMARI. 

pe mhoras em todo o par, Ilhas, Africa e India. — Creações da 
DA MODA 5, Rua do Carmo, 7 — LISBOA 

AUVIOMOVEIS 
PEUGEOT 

  

  

    

  

AGENTES GERAIS: 
E CONTRERAS, L?* 

AVENIDA DA LIBERDADE, rg 

LISBOA 

  

À DE ABSOLUTA CONFIANÇA 8
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URL INEO 
Praça Duque da Terceira, 2 

LISBOA 

GRANDE SUCESSO DA ACTUALIDADE 

CASAS DESMONTÁVEIS 

Hangares para Avia- 
ção. Depositos. Al- 
fandegas. Cinemas. 
Restaurantes, etc. 
permitindo vãos até 
39 metros sem neces- 
sidade de pregar pi- 
lar ow apoio central. 

  

  

RC M ES 
COMPRAM 

E VENDEM 

MORO !SF E 

USADOS 

José Epifanio Real & Filho 

31-33 
RUA DO NORTE 

LISBOA   
Perhimaria Universal, L." 

     “on, Houbigant, Coty, Dor: 
nand, Roger & Calle, 

|. Grossmith d Son, Cr        

    | Os proprietários agradecem a gentileza da sua 
visita a éste novo estabelecimento. 

  

  

    
PETRÓLEO nos 

HAHN Das 
PARA O CABELO 

    

    to, conservação 

GADA FRASCO 20800 
VENDA POR GROSSO 

J. DELIGANT 
15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 

  

44 
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Prererr Sempre A Escóva DE Dentes DO Dr. LENIEF por sER 

A mais Elegante A mais prátic: 
A mais higiénica E a mais económica 

VENDAS POR GROSSO 

Agencia: LACHAUD & C.*-—44, Rua dos Fanqueiros, Lissoa 

  

  

Vo EX QUERO TER 

AS PERNAS ELEGANTES? 

USE SEM HESITAÇÃO AS 

BANDES L. DE CLARKS 
em caoutchouc muito fino de 
côr rosea e muito macio, 
INVISIVEL DEBAIXO       

  

      e massagem que elas 
sionam durante o anda- 

mento, facilitam a circulação 
e tornam a vossa perna ele- 
gante e escultural.   

  

Preço esc. 35600 — Porte gratis 

MICTOR CI CORDIER 
Rua da Prata, 275 — LISBOA 

C. Marquez de Abrantes, 1 a 5 — LISBOA 

Rua das Flôres, 136 PORTO 

prio ans 
To À gramas ot tcos          
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AUTOMOVEIS 

SADMSON 

Torpedo SALMSON q H. P. de 4 logares, com travões ás 4 ro- 
das, chassis de pontas reforçado de quadro fechado, com mollas 

inteiras à frente e meia-cantélever atraz. 

Motor monobloco de 4 cilindros, com 62 "/n de alesage e 90 "fa 
de course, cilindrada 1086" e valvulas colocadas na parte 
superior comandadas por colbuteurs. 

5 RODAS, CALÇADAS COM PNEUS CONFORT 715x 115 

CONTA-QUILOMETROS, RELOGIO, AMORTISSEURS, MI- 
SE-EN-MARCHE E ILUMINAÇÃO ELECTRICA,     

SALMSON 7 H. P. O carro mais economico. 

6 LITROS DE GAZOLINA E 100 GRAMAS D'OLEO AOS 
100 QUILOMETROS. 

SALMSON 7 H. P. o carro mais rapido do mundo na sua cate- 
goria. 

  

» Record do mundo do 
ROS 232 METROS 

ARPAJON em 11 de Outubro de 19) 
quilometro lançado, a 182 QUILOME 
Á HORA. 

  

  

   
S. SEBASTIAN em Setembro de 1925 — Primeiro premio do 

Circuto em estrada de 531 quilometros, com a media fantastica 

de 100 quilometros á hora. 

Unicos concessionários para Portugal e Colómas 

ARMANDO Crespo & C.! 
Rua do Crucifixo, 118 a 124 

LISBOA 
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PO M PAD Ol JR Esta série de perfumarias constitui o 
Ê. : : nosso orgulho de fabricantes : : 

TOMÁS MENDONÇA, FILHOS, LA 
  

  

  

  

  

    

  

PERFUMARIA MENDONÇ 
Telefone: Trindade 105 CALÇADA DO COMBRO, 47— LISBOA 

4
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AUTOMOVEIS CAMIONS 

OR 

    

A 

MORRIS-COWLEY 

MORRIS-OXFORD 

MORRIS-LEON BOLLEE 

O MAIOR SUCESSO DA FABRICAÇÃO INGLEZA 

Maravilhosas provas de resistencia nas nossas 

estradas. Todos os aperfeiçoamentos modernos. 

A CHEGAR MODELOS DE 1926 

Carro pequeno com as qualidades e aperfeiçoamentos 

do carro grande. — Todos os acessorios dos melhores 

fabricantes inglezes. — Instalação electrica Lucas (usada 

pelo Rolls-Royce). — 4 tipos de chassis — 11 tipos de 

carrosserie. 

AGENTES EXCLUSIVOS 

PORTUGAL é COLONIAS À. M. ALMEIDA LIMITADA 

Rua da Escola Politecnica, 87-4, 87-B — LISBOA       

48  



 



  

  

O maior paquete a motor do Mundo 
P. “ASTURIAS 

2.0 0,0 onslades 20:000—H. P 

Ra exclusivamente S H É o E 
com o COMBUSTIVEL 

  
OLEOS Lubrificantes e Combustiveis SHELL 

THE LissoN CoaL Oi & FueL Co. LTD. 
NÃO COMPREM SEM NOS CONSULTAR 

Rua do Crucifixo, 49— LISBOA | PORTO, FIGUEIRA DA FOZ, VIANA DO CASTELO, FARO 
   


